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Os caminhos de ferro do norte e 
o porto de Leixões 


HI 
Cada paiz tem seus elementos de gran— 
deza. Um philosopho de nome célebre dizia 
que o bem de uma pessoa é prejuizo de ou- 
tra; não passa, porém, de erro muito fecun- 
do em pessimas consequencias similhante as- 
serção. | | 

Dous homens associam-se; combinam as 
forças physicas; auxiliam-se mutuamente com 
o talento e a instrucção; produzem e dividem 
entre si o dinheiro por que venderam o pro- 
ducto. Ambos lucraram. Separados quasi na- 
da alcançariam; o lucro de um foi lucro de 
outro. 

Um lavrador traz generos ao mercado; 
vende-os ao negociante logo que chega; o 
preço remunera-o dos esforços e cabedaes que 
dispendeu. Volta immediatamente para casa; 
e de novo se emprega na cultura dos seus 
campos. O Dono enio armazena os generos, 
beneficia-os talvez, e espera occasiio oppor- 
tuna de os vender. Lucra como o lavrador. 
A agricultura e o commercio harmonisaram 
os seus interesses; ainda aqui o ganho de um 
foi ganho de outro. Se o negociante não ap- 
“parecesse ao lavrador, ver-se-ia este obriga- 
do a demorar-se na cidade, a alugar arma- 
zens, a sustentar talvez o gado que acarre- 
tou os productos, e a sofiver todos os prejui- 
zos resultantes de não cuidar dos campos. Se 
o lavrador não apparecesse ao negociante, es- 
te deixaria de ter ensejo de empregar capi- 
taes e obter na venda o juro d'elles. 

Dão-se casos que parecem contrariar a 
verdade do que deixamos dito. Assim duas 
pessoas do mesmo officio são tidas ordinaria- 
mente por adyersarias; cada uma quereria fi- 
car só em campo; mas se ambas cumprem o 
seu dever, se economisam e estudam, forne- 
cem ambas os productos pelo preço mais bai- 
xo possivel; a modicidade-do preço convida 
os consumidores, e grande numero de vendas 
torna-se para ambós o grande numero de pe- 
quenos lucros, ou .0 lucro avultado. Todos os 
phenomenos que poderiam ser invocados con- 
tra'o"que deixamos escripto, não provam que 
não exista harmonia de interesses entre as di- 


“versas classes, e até entre os proprios mem- 
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interesses moraes; a elles se deve, em gran- 
de parte, o desejo de paz, e o esforço para 
que as guerras não sejam muito duradouras. 
Se à Inglaterra não precisasse do algodão pa- 
ra os seus admiraveis estabelecimentos fa- 
bris, acaso teria tanto a peito a paz dos Es- 
tados Unidos ? | 
Por causa da construcção de caminhos de 
ferro se teem creado rivalidades entre mui- 
tas localidades, e comtudo o certo é que, do 
mesmo modo que os individuos ou as nações, 
podem todas medrar;-e muito, sem se offen- 
erem, antes auxiliando-se. 
Fazendo-se o caminho para a fronteira em 
direcção a Vigo, poderá esta cidade ser da- 
mnificada ? Cremos que não; se para o Por- 
to convergirem outros Caminhos de ferro, e 
pelo Douro podérem promptamente sahir os 
generos e mercadorias. E” preciso-trabalhar 
e progredir;:a fim de que o'trabalho e pro- 
gresso alheio se nos torne vantajoso. 
» Ainda quando Vigo: se ache ligado ao in- 
terior da Hespanha por numerosos caminhos, 
sempre sesta cidade ficará reservado um im- 
portantissimo papel. E probia a | 
11 Com-effeito cumpre attender : 1.º: que 
os vinhos: do Douro representam-tal valor, 
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tuitos da Companhia de' Jesus foi a guerra 
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querer sustentar com a 
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ôs resultados praticos do seu dominio. À re- 
volta das missões revelára um comêço de exer- 
cito e um comêço de marinha em-via de or- 
ganisação nas províncias que bem se podiam 
já chamar jesuiticas. Sebastião José de Car- 
valho, além d'isso, tinha em seu irmão, o of- 
ficial de marinha Francisco Xavier de Men- 
doriça, Comissário praça da demarcação 


dos limites e governador do Grão-Pará e Ma- 
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que são sufficientes para alimentar o commer- 
cio d'esta praça; os caminhos de ferro para 
o Douro e o Minho hão-de trazer-nos muitos 
productos agricolas, que exportaremos com 
vantagem: 2.º O caminho de ferro da Re- 


|[goa, prolongando-se até á raia de Hespanha, 


será preferido por muitos productores do rei- 
no visinho às vias ferreas para Vigo, San- 
tander, eS. Sebastião. Examinando um map- 
pa, vê-se immediatamente a verdade d'isto; 
um grande tracto de terreno hespanhol des- 
de a fronteira até Valladolid, Zamora, Me- 
dina del Campo e Avila encontrarão no ca- 
minho do Porto muito mais facilidade do que 
utilisando-se dos quo vão dar a portos hes- 
panhoes. As terras visinhas do nosso paiz 
são mui ferteis em cereaes, e diversos pro- 
ductos agricolas; Santander e S. Sebastião 
os exportam para a America em grande abun- 
dancia. O canal de Castella, começado a 
construir em 1753, teve por fim dar facil ex- 
tracção aos generos em que é tão producti- 
vo .o «plató» leonez-castelhano. O exito foi 
excellente; succederá o mesmo ao caminho 
de ferro do Douro, o qual ao mesmo tempo 
concorrerá para o engrandecimento de pro- 
vincias de duas nações. 

Nem nos cause susto a prosperidade alheia; 
ha-de ser ella o auxilio da nossa. 

Os hespanhoes trazem cereaes por Portu- 
gal dentro a fim de os levarem a outros por- 
tos? Cranharemos no transito, e é facil que 
muitas commissões e seguros pertençam tam- 
bem a negociantes do nosso paiz; de todo o 
modo, a empreza do caminho de ferro será 
mais productiva; demais, emquanto outras 
vias de communicação se não construirem, 
ficará sendo esta verdadeiramente internacio- 
nal ; quem tiver de vir a Portugal, a fim de 
embarcar para a America ou visitar o nosso 
paiz, preferirá o caminho de Irun a Burgos, 
Palencia, Valladolid e Regoa; ir a Madrid 
para vir por Badajoz, seria gostar de uma 
viagem mais longa e mais incommoda. 

Terão os nossos lavradores que receiar 
da entrada de cereaes, e da fraude que o 
transito poderá facilitar? Intendemos que 
não. À fraude existe já em grande escala. 
Todos sabem como se faz a fiscalisação na 
raia. À importancia crescente do commercio 


ficarem ou para sabirem po 
ambos os casos teremos 1 | 
 Pelo-que respeita ao caminho de Vigo, é 


vi. ode 


nós, os portuenses, teremos muito que fazer, 
sem sermos invejosos; trabalhe cada qual na 
sua terra, procure engrandecel-a sem damni- 
ficar os outros, e verá como a fortuna alheia 
lhe não faz mal. Tomáramos que todas as 
nossas povoações se tornassem tão opulentas 
como as mais ricas cidades do mundo; nem 
por isso nos faltariam condições naturaes de 
engrandecimento; e como a abundancia de 
capitaes existisse perto de nós, elles viriam 
aproveitar essas mesmas condições. 

Oxalá que o nosso thesouro melhore, e o 
governo encontre ensejo opportuno de levan- 
tar capitaes para a construcção das duas vias 
ferreas do norte do reino, é o porto de Lei- 
xões, verdadeiro complemento d'ellas. Com 
todas estas obras a cidade se desenvolverá 
muito, e o caminho de ferro para Vigo dei- 
xará de a prejudicar, como é de crer que 
prejudicasse quando a construcção d'essa via 
de communicação não coincidisse -com a da 
do Douro é o porto de Leixões. 
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[passo renasciam e se multiplicavam, decidi 


ram emfim o audaz ministro; e, removidos os 
ultimos escrupulos e hesitações de el-rei, sur- 
giu inopinadamente o famoso Alvará de 3 de 
setembro de 1759, que expulsaya os mem- 
bros da Sociedade de Jesus de todo o reino 
e senhorioside Portugal, exemplo que segui- 
ram consecutivamente a França, a Hespanha 
e a Russia, até ser decretada em Roma a 


suppressão da Ordem. sm 

A execução d'este Alvará no Brazil, ain- 
da descontando as exagerações dos interes- 
sados, póde ser reprehendida de excessiva- 
mente violenta, posto que os odios com mão 
larga semeados pelos padres da Companhia 
tivessem grande parte na dureza e rigor com 
que eflectivamente os tractaram, ce a expe- 
riencia do passado aconselhasse precauções 
onergicas. Às consequencias porém dessa ex- 
pulsão foram eminentemente favoraveis e pro- 
veitosas aos povos. Bastava a desamortisa- 
ção dos immensos terrenos que elles exclusi- 
vamento usufruiam e immobilisavam. 

Em 27 de março de 1767 partira de Ma- 
drid a ordem para expulsar tambem os je- 
suitas das possessões da corõa catholica, e es- 
ta ordem fôra executada com estreita severi- 
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|a constituição. 
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Revista da política externa 


Assignalamos hontem a contradicção que 
se dava entre dous telegrammas, que se oc- 
cuparam da execução do artigo 5.º do tra- 
tado de Praga. A «Gazeta da Allemanha do 
Norte» confirma, completando-o, o telegram- 
ma procedente de Berlim, e dá um desmen- 
tido formal ás asserções da «Imprensa» de 
Vienna, que o outro telegramma tinha trans- 
mittido. Segundo a folha semi-official prus- 
siana, o gabinete de Copenhague nunca pen- 
sou em dirigir-se ás grandes potencias, nem 
em obrigar a Prussia a cumprir os seus com- 
promissos. Foi a Prussia quetomou a inicia- 
tiva de negociações confidenciaes para a rein- 
corporação dos districtos do Schleswig septen- 
trional na Dinamarca. . Trata-se tambem de 
fazer com que a Dinamarca tome a seu car- 
go uma parte da divida dos ducados que lhe 
serão restituidos, e de lhe pédir ao mesmo 
tempo garantias para os residentes allemães 
d'aquelle territorio. As negociações acham-se 
n'este ponto. 

— Temos alguns promenores ácerca das 
penpoguiotes de que tem sido victimas os ju- 

us dos principados danubianos, e contrá 
as quaes protestaram os consules inglez, rus- 
so e austriaco. Uma correspondencia dirigi- 
da de Jassy á «Imprensa» de Vienna, diz o 
seguinte a este respeito : 


Alguns agitadores provocaram uma reunião po- 
pular para discutir o modo de expulsarem os judeus. 
A's 10 e meia horas da noute de hontem (19 de 
maio) muitas centenas de individuos recrutados en- 
tre as classes infimas, mendicantes e vagabundos, 
percorreram as ruas dando gritos subservivos; fe- 
charam-se logo todas as portas, e toda a gente re- 
ceiou que os desordeiros se entregassem aos maiores 
excessos ; felizmente passadas horas dispersaram-se 
os grupos sem terem commettido grandes excessos. 

- Em quanto isto se passava, o consul inglez pri- 
meiro, e successivamente depois o const di Rus- 
sia e o da Austria dirigiram-se a casa do ministro 
Bratiano para lhe fazer reclamações urgentes ácer- 
ca d'estas desordens, assim como das numerosas pri- 
sões de judeus que se faziam quotidianamente (cem 
e máis por dia). | Z 

O ministro tranquilisou os consules declarando- 
lhes que não havia nada a receiar quanto 4 manuten- 
NE da ordem e tranquilidade publica, e prometteu- 

es, relativamente á expulsão dos judeus, convocar 
uma commissão composta de tres membros escolhi 
dos entre os notaveis de cada communa israelita ; 
esta commissão será encarregada de separar os ya- 
gabundos dos que o não são, e de dar indicações por 
que se hão-de regular as authoridades. .. rm, 
* - Por consoladora que seja esta promessa, nem 
por isso deixarão de continuar as prisões dos israe- 
litas pacificos e laboriosos até ser nomeada com- 
missão, o que só terá lugar quando a população 


conseguido o fim apetecido. . 
Cor a Ape 


[israelita estiver muito reduzida, ou quando se tiver 
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rrem duas versões ácerca d'esse fim : segun- 


lo. | do nO ogerno rocura provocar, por meio d'es-|' 
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são é que elle espera, por meio da revolta, derrubar. 


- — Continúaa haver incerteza sobre a sor- 
te do imperador do Mexico. Os telegrammas 
directos insistem na noticia de que Juarez 
condemnára o imperador a ser fuzilado. Ain- 

a um que hontem publicamos dava essa no- 
ticia; porém outro de Londres, que tambem 
démos hontem, noticia que lord Stanley de- 
clarára na camara que ainda não tinha rece- 
bido a confirmação de que Maximiliano ti- 
vesse sido condemnado e fuzilado. Teremos 
pois de esperar que se confirme ou desininta 
a má nova que se refere ao infortunado prin- 
cipe austriaco. ema) 

— Correspondencias de Roma dizem que 
os salteadores criam novas forças nas provin- 
cias de Viterbo e Civita-Vecchia. - Este facto 
é confirmado por um edito que appareceu em 
Roma, estendendo ás quatro provincias dos 
estados pontificios as leis excepcionaes publi- 
cadas em 7 de dezembro e 16 de março ul- 
timo. E” uma especie de estado de sitio ins- 
tituido em toda a extensão do territorio, á 
excepção de Roma, ande foi substituido pelo 
arbitrio da policia. 

Antigamente o governo pontifício, diz uma 
d'aquellas correspondencias, obstinavya-se em 
decorar os salteadores com o nome de reac- 
cionarios legitimistas. Hoje procura fazer ac- 
creditar que este flagello é sustentado e pro- 
pagado senão pelo governo italiano, ao. me- 
nos pelos homens do partido de acção que o 
rodeiam. Estas duas interpretações são fal- 
sas; O latrocinio fica sendo o que era: uma 
cousa barbara e anti-social. Seria uma cousa 


[incrivel que se servisse a causa do realismo 
[ou do liberalismo por meio do roubo, do se- 
|questro, do assassinato e do incendio. Em to- 


dade e apparato militar, egual consequencia 
das resistencias anteriores. 

Os defensores da Companhia cénsuram 
asperamente aquelle apparato, extasiando-se 


dições. 

Sentiram duplicadamente os jesuitas este 
segundo desastre. Sentiram-no porque lhes 
levava a ultima esperança de restaurar o seu 
poder na America, e porque lhes vinha d'on- 
de menos o esperavam. Sabido é como os 


membros da Companhia não teem nação. Per-| 


toncem à Ordem perinde ac cadaver. Como 
se não tiveram vida, muito mais como se não 


tiveram berço. Mas da Hespanha lhes viera 
sempre a maior protecção, e as mesmas con- 
cessões e privilegios, que nas provincias por- 
tuguezas do Brazillhes tinham dado tão gran- 
de preeminencia, influencia e riqueza, das 
mãos dos Philippes os haviam obtido. Isto 
natutalmente os inclinava a Castélla, quanto 
podiam sem se desviarem do proprio interes- 


-Se, como ha um anno, do|: 
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do o caso o novo edito não intimidará os sal- 
teadores, que são numerosos e saberão evitar 
qualquer combate serio com as tropas regu- 
lares. 

— Teem affrouxado um pouco as relações 
entre os governos de Italia e da Suissa, e re- 
cela-se que venham a quebrar se de todo. À 
causa d'isto procede de terem os suissos, re- 
sidentes em Italia, encarregado o seu repre- 
sentante de reclamar junto do governo italia- 
no o reembolso das sommas, que foram obri- 
gados a dar, para o emprestimo nacional. 
Fundam-se para esta reclamação em que sen- 
do o emprestimo forçado, verdadeiramente na- 
cional,não podiam ser forçados a entrar n'elle. 
O snr. Pioda, ministro da confederação suissa, 
apoiou a reclamação dos seus concidadãos; 
mas por obstinados que sejam os suissos, as 
finanças italianas ainda o são mais, e porisso 
não largarão a presa. 
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Synopse da parte oficial do Diario 
de Lishoa n.º 122 de 31 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Continuação do regimento dos preços dos me- 
dicamentos. 
MINISTERÍO DA FAZENDA 
“Annuncio para a arrematação de foros impostos 
em propriedades sitas no districto de Santarem. 
—(Qutro para a arrematação de bens compre- 
hendidos nas leis da desamortisação e impostos em 
propriedades sitas nos districtos de Lisboa, Porta- 
legre, e Aveiro. 
MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 13, do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


. .* 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 

—Portaria regulando o modo de fazer-se nas 
costas do Algarve a pesca do atum, corvina e sar- 
rajão. 

Resolução, n.º 417, do conselho geral das alfan- 
degas. | | | 


“NOTICIARIO 


Exercicios militares. — Princi- 
piam âmanhã na cerca da Serra do Pilar os 
exercicios militares de que temos fallado. O 
primeiro corpo que alli vai exercitar-se é o 
de caçadores 9. es pib rea 

“A's 7 horas e meia da manhã deve,:con- 
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- Escada para. incendios. — Foi 
h te o a Io dia. se . d + osinfor + e 
ontem ao mero dia, segundo nos informam , 


ade 


camara a escada para: incendios, a a 
ha tempos pelo snr. Eeliciano Soares - 
vedo. Teve esta nova experiencia por fim: 
verificar se as pequenas alterações que se 
lhe fizeram davam bom resultado. Dizem- 
nos que este correspondera ao que se dese- 
java, conhecendo-se em virtude do ensaio 
que a escada se acha nas melhores condições 
para servir ao fim a que é destinada. 

Ha poucos dias foi o proveitoso invento 
do snr. Soares de Azevedo experimentado 
tambem em Lisboa, na presença do enge- 
nheiro da camara e do snr. Mendonça, ve- 
reador encarregado do pelouro dos incen- 
dios, dando esta experiencia optimo resul- 
tado. Ae! 

Representação. Dovem partir ho- 
je para Lisboa os snrs. Joaquim Antonio de 
Barros Lima e Joaquim Augusto de Souza 
Nogueira, empregados da exc.”* camara na 
fiscalisação da carne, os quaes vão commis- 
sionados pelos seus collegas para apresenta- 
rem a representação que fazem ao governo, 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . .. 
EERAHOÕOS,, .. so masa el coro. ormds Coto 
Annuncios de sahida de navio, cada um .. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
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Bom serviço. —Quando em outubro 
do anno passado houve em Valença um pa- 
voroso incendio, lembramos á camara d'a- 
quella villa a conveniencia de comprar uma 
nova bomba propria para incendios, pois a 
que havia, segundo nos informayam, não po- 
dia satisfazer ás necessidades publicas. 

Sabemos agora que hontem foi compra- 
da no estabelecimento do snr. Moreira uma 
bomba para aquella villa, com os aprestes 
necessarios, afim de mais promptamente se 
acudir a qualquer incendio que por ventura 
tenha lugar na povoação ou-nas circumvisi- 
nhanças. 

E' um bom serviço que a camara de Va- 
lença acaba de fazer aos habitantes do mu- 
nicipio, principalmente da villa e lugares 
proximos, pois com tão cefficaz auxiliar se 
poderão evitar muitds vezes consideraveis 
prejuizos. Pe vaia 
Consta-nos que vai alli montar-se uma 
quena companhia de incendios á similhan- 
das que existem em Lisboa e no Porto. 
E" o complemento não só util mas necessa- 


|rio do melhoramento que a camara acerta- 
| damente resolveu levar a effeito. 


Publicação util. —O snr. José Ave- 
lino de Almeida, professor de latim em Va- 
lença, e author do «Diccionario chorographi- 
co de Portugal», que se acha terminado, vai, 
segundo vemos de uma-circular aos assignan- 
tes d'aquella obra intentar a publicação de 
outra não menos interessante“e. por assim di- 
zer forçado complemento d'aquella. E” o «Dice- 
cionario das nossas póssessões ultramarinas.. 
te se m menss mer o. um fo he o de 4 E] pa- 
ginas, contendo variados artigos (uns inedi- 

; e escriptores) de instru- 
cção, utilidade, economia domestica e recreio; 
bem como jogos de sala: e jardim, segredos 
artisticos, antigualhas, epochas de inventos, 
historietas, prestidigitação, etc. Esta publica- 
ção denominar-se-ha «Passa-tempo» e será 
feita no mesmo formato e typo do Diccio- 
nario. > chão Ed can 

Os Contemporâneos. — Publicou- 
seo 1.º volume dos «Contemporaneos», 1.º 
da 2.º serie. Contém a biographia do popu- 
lar actor Taborda, acompanhada do respe- 
ctivo retrato. eine À 


Theatro de S. João. —Teve hon- 
tem logar no salão deste theatro 'o anhun- 
ciado concerto em beneficio do violinista 
Francisco Alves Rente. 

N'este divertimento musical foi auxilia- 

o o beneficiado pelos artistas os snrs. Ca- 
nedo, Landeau, Badoni, Germano Lopes e 
Miguel Angelo, que, como o snr. Rente, fo- 
ram applaudidos. a 4 

Concerto. —Por toda esta semana de- 


Tas contr Fura 


a fim de os empregar convenientemente, quan-| Ye venficar-se no Palacio de Crystal um 
do sejam nomeados os empregados para a fis-| concerto dado pelo joven pianista brazileiro 
calisação e arrecadação do imposto de'con-| Hermenegildo Liguori, já applaudido em di- 
sumo. cia crie versos concertos pelo publico portuense. 
Rendiménto telegraphico.— No| Toma parte nºelle a snr.* Ponce de Leon, 
mez que acaba de findar, o rendimento da| conhecida pela: Malibran «preta e além d'esta 
transmissão de despachos telegraphicos nas applaudida cantora alguns professores por- 
estações do norte abaixo mencionadas foi o|tuenses e o pai do beneficiado, o snr. Mi- 
seguinte: , pós srt guel Liguori, que nos dizem ter alcançado no 
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guaya. Natural era pois que sobretudo lhes. 
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procuravam pacientemente, clandestinamen- 
te, pouco a pouco e passo a passo; Peça ia 
r- 
dem supprimida o nome e as apparencias; a 
e . “ > mt, arirsa 
sua constituição porém continuava inaltera- 
vel sem esmorecerem os obreiros no lavor obs- 


| tinado. Immensas tinham sido as perdas ma- 


“ 


gadores n.º 5. Pouco depois chegou áquella 
primeira cidade o regimento de infanteria 3) 
que recolhia de Tancos. À 
O snr. commandante de caçadores 5, 
acampanhado de toda a sua officialidade e 
de uma deputação de todas as praças de . 
pret, foi na vespora apresentar á camara mu- 
nicipal, como representante dos povos do 
concelho, as suas despedidas e protestos de 
gratidão pelo bom acolhimento que o referi- 
do corpo recebeu dos habitantes de Vianna 
em quanto alli permaneceu. 
batalhão de caçadores n.º 5 deixou fi- 


[car em Vianna do Castello as mais gratas 


recordações. 

Occorrencias policiaes. — Fo- 
ram presos pelos motivos abaixo especifica- 
dos os seguintes individuos : 

Domingos Fernandes e João Branco, por 
motivo de desordem, chegando a passar a 
vias de facto. Pelo 2.º bairro tiveram o des- 
tino conveniente. 

Francisco Varella, como suspeito de ter 
insultado a Antonio de Oliveira Rebello, na 
rua da Boavista. Pelo 3.º bairro teve o des- 
tino devido. 

Pela regedoria de S. Nicolau foram pre- 
sos ante-hontem nos Gruindaes, por serem 
encontrados em desordem, Antonio Luiz 
Correia e Manoel de Almeida. Pela admi- 
nistração do 1.º bairro foram remettidos pa- 
ra 0 2.º districto criminal. 

Arrematação. —No dia 11 de julho 
proximo serão arrematados perante o the- 
seuro publico, fóros pertencentes ao conven- 
to das religiosas de S. Bento da Ave-Ma- 
ria; do Porto, impostos em propriedades si- 
tas no concelho de Aveiro. 

Estão avaliados em 1:4625616 réis. 

Noticias agricolas. —Lê-se no «Dis- 
tricto de Aveiro» : 

As continuas chuvas d'este mez prejudicaram 
muito as searas de trigo, milho e arroz, e atrazaram 
não só a lavoura nos terrenos mais baixos, mas tem 
impedido as sachas dos milhos tempurãos. 

A pneotira postos RA este anno em maior 
escala o r 
tem cabido tem desuido: raid ear Ras 


Modas. —Lê-se no «Jornal do Commer- 


cio» : 


As indicações absolutas sobre o systema de ta- 
lhar as saias dos vestidos não é possivel descrevel-as, 
porque em geral variam muito, segundo o gosto das 
costureiras ou a vontade das pessoas para quem el- 
las trabalham, | f 

Os vestidos que véem de Parjz, uns trazem al- 

mas pregas e outros são inteiramente chatos so- 

re os quadris, do que se deprehende que, como 

principio ou regra geral, os vestidos usam-se chatos 

e, como extepçã dê nsigencia da moda .com cex- 
CE emicadas or renlets AS 4MPrAS 


à “a 


vos para as «toilettes» proprias da ests 
as pessoas el 
dicinases. 

Tambem já ha feito grande numero de lindos 
«costumes», muito elegantes e «alegres», um tanto 
parecidos com os trajos cynegeticos, que as damas 
da imperatriz dos francezes e muitas senhoras da 
côrte levaram ás ultimas caçadas de Compiegne, 
vestuario com que as leõas parizienses devem apre- 
sentar-se nos sitios onde se tomam banhos do mar. 

A denqminada «broderie bretonne» toma um 
logar importante nas «toilettes» que não forem os 


O em que . 
egantes costumam ir tomar aguas me- 


chamados trajos cynegeticos. Os vestidos e os «pa- 


letots» são de tecidos brancos ou cinzentos, e até 
pretos, tendo por guarnições bandas ou faxas, e «pa- 
tes», bordadas a lãs de côres muito vivas, que se 
collocam isoladamente na extremidade inferior dos 
vestidos e dos «paletots». pat 
- Segundo a-opinião de mad: Raymond, as taes 

«pates» excluiram das «toilettes» para banhos os re- 
cortes,'os «dentes» e os «rolos chatos», que na ge- 
mana passada nos apresentou como architypo da 
moda actual acerescentando, que todos os enfeites e 
guarnições se usarão chatos. Tudo deve ser chato; 
até os volantes unicamente serão tolerados sob con- 
dicãosda se achatarem.. Chateza geral até nas cri- 
nolinas, a quem se prometteu conservação e' vida, 
com tanto que deixem cahir livremente as saias dos 
vestidos, que apenas levemente devem ampaxar. Os 
volantes das saias brancas de «nansouk», ou mous- 
selina, destinados a acompanhar nas carrongens e 
nos passeios ao campo, os vestidos curtos de «or- 
gandi» brancos ou de côres, tambem devem ser cha- 
tos, collocando-se de alto a baixo nas saias de que 
fallamos no nosso ante-penultimo boletim. 

Eis ahi a consequencia da exageração da seda 
e da enormidade de pregas que Se usavam nos ves- 
tidos. Ahi está o resultado d'esses monstruosos ba- 
lões, que traziam as senhoras como que assopradas 
não pela briza suave, mas pelos foles de importunos 
Eolos. ) 

Eis a expiação dos excessos commettidos pelo 
bello sexo com o fim de parecerem bazilicas ambu- 
latorias, contra as quaes se revoltavam a ordem é 
a economia. + ne de 

Mad. Raymond, esta semana, apenas mimoseia 
os seus assignantes com os seguintes modelos de 
chapéus : de Er ndo Aee ag 

1.º Chapéu de palha amarella guarnecido ou or- 
EE AE VE TR PA TS Pr To Me mr 


e com a expulsão d'estes volvera ao dominio 
effectivo da corôa castelhana, Ficava o aldea- 
mento á beira do rio da mesma invocação, 
um dos afluentes do Guaporé, e dependia do 
governador de Santa-Cruz-de-la-Sierra e Au- 


«Tere 
Rodo 4 


podesse d'alli desviar os|teriaes, mas a influencia não succumbira de q 


te ameaçar e reconquistar os antigos domi- 
nios por todo o continente americano. Ima- 
gine-se portanto com que pesar os veriam sa- 
hir-lhos das mãos ! 


lemente XIV. 


layarem a raia, Portugueza em attenção ás 
Da 


A'alma da Companhia sobrevivera ao cor- 


AA e 
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siderar seus. ae 
- Tempo é agora de fechar esta longa di- 
gressão, e retomar o fio da nossa narrativa. 
A Redueção intitulada dé S. Simão Gran- 
de, que tinha feito parte das missões jesui- 


filhos de mãi india e pai já tambem mestiço. 
No aldeamento hespanhol de S, Simão 
Grando, quatro mezes depois dos successos 
expostos nos capitulos antecedentes, vamos 
tas dos Môxos,'era uma das principaes po-| encontrar o nosso conhecido Jayne, o moço 
voações da'fronteira"hespanhola nos limites | aventureiro da selva sem nome. 
da provincia de Matto-CGrosso, ou antes no) 
terreno disputado que'a annullação do tra-|, 
ctado de 1750 deixára nas mãos dos padres, 


A Companhia, proscripta mas não extin- 
cta, nada disto ignorava nem o perdia de 
vista. Um grande numero dos jesuitas expul- 
sos da America refugiára-se em Faenza e Ra- 
vena. Os mysteriosos cabeças da instituição 


(Continia) 


A 


nado de velludo encarnado, pingentes de palha, e 
tubos de azeviche, com folhagens adiante, cahindo 
dous festões de cada lado, e fitas largas brancas 
atando debaixo da barba. - ás 

2.º Dito chamado «diadema», enfeitado adiante 
com violetas de Parma, e gercmsntilhas, de tulle 
de seda branca. 5 

3.º Dito, redondo, de palha amarella guarneci- 
do de franjas de «muguet» ou lyrio convalle, com 
uma rosa grande encarnada do lado esquerdo, e 
«veu-écharp» de tulle preto. 

4.º Dito de palha amarella com diadema do- 
brado de velludo preto, guarnecido de rosetas de 
palha amarella e com uma ave do paraizo ao lado 
esquerdo. Pitas de velludo preto, cruzadas debaixo 
da barba. E. e ; 

5º Dito de palha branca bordado com peque- 
nas contas de azeviche, tendo uma rosa grande com 


“ tres botões do lado esquerdo, e fitas estreitas bran- 
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“ muito menor que nofterta. 


- primeiro quo descobriu o ouro na Ca 


para o matadouro!.. 


cas. 
Tratado de limites entre Por- 
dugal e Hespauha.—Lê-se na «Corres 
pondencia de Hespanha» : 


Estando para terminar o praso que estabelece 
o tratado de 29 de setembro o 1864 sobxe limites 
entre Hespanha e Portugal, ratificado em 16 de maia 
de 1866, para que sejam aggregadas a cada nação 
respectivamente as seis povoações o estão no pon- 
to de união de ambas, vai-se proceder à entrega das 
referidas povoações às authoridades de uma ou ou- 
tra nação, | | 

Ficam submettidas a Portugal, pela sua maior 
proximidade a este paiz, as povoações denominadas 
Soutellinho, Cambedo e Lama de Arcos. 

A Hespsuha pertencerão Means, Santiago de 
Rubios e Santa Maria de Rubios. 

O czar em Pariz. —A «Patrie» dá 
conta nos seguintes termos das festas que 
terão lugar em Pariz em obsequio do impe- 
rador da Russia na sua visita à exposição : 


Consta-nos que no mesmo dia em que o ezar 
chegar a Pariz isto é, no 1,º de junho, irá almoçar 
ás Tulherias, 

No dia seguinte, 2 de junho, o imperador da 
Russia assistirá ás corridas de Longchamps; visi- 
tará em seguida a exposição e depois irá jantar ás 
Tulherias. 

No dia 30 czar visitará os museus e o «Hotel 
“dos Invalidos», 

No dia 4 o imperador Napoleão offerecerá um 
jantar ao corpo diplomatico. Os convidados irão em 
seguida 4 opera para assistirem à representação de 

ala. | 
E Acerca d'esta representação não está por em- 
quanto decidida nem a escolha do espectaculo, que 
ainda póde ser alterada, nem a dos convidados. 
Não sabemos se haverá convites nominativos feitos 
pelos camaristas ou se parte da sala será franquea- 
da ao publico. 

No dia 5, segunda visita à exposição. Jantar 
offerecido aos commissarios francezes e estrangei- 
ros na parto do campo de Marte pertencente ás 
construcções moscovitas. | 

No dir b haverá revista no Carroussel o baile 
na embaixada da Russia. 

No dia 8, sabbado, terá lugar no palacio muni- 
cipal o primeiro baile dos que estão annunciados, 
Já para este effeito começaram os trabalhos de 
alargamento e decoração. 

No domingo verificar-se-ha a grande festa de 
Versailles em honra do czar; porém, go contrario 
do que se tinha dito, só Pei um almoço, e, por- 
tanto, não terão lugar as illuminações. Os grandes 
jogos de agua funccionarão. 


“ Finalmente na segunda-feira, 10, grande baile 


nas Tulherias. 
No dia 11 partirá o imperador, Irá a Fontaine- 
bleau, onde almoçará. Depois proseguirá q sua via- 
gem. A sua demora em Pariz será só, portanto, de 
dez dias. . É 
O czar será acomprnhado na sua viagem a Pa- 
viz pelos soguintes personagens : gran-duque Ula- 
dimiro, ajudante general; principe Dolyoronki prin- 
cipe Gortschakoff, ministro dos negocios estrangei- 
ros; condes Adierberon e Schumerlone, e gutros. | 
O barão Brunow, embaixador russo em Londres, 
recebeu ordem de partir para Pariz a fim dA estar 
presente na capital francexa durante a estada do 
| czar, | E * nirian 
Petroleo. —Lê-se n'um artigo que pu- 
ounal» sobre a 
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“deu grandes Incros no ano | 
superabundancia dos depositos, que tem causado 
uma grande baixa nos préços. À producção para o 
unmo de 1866 é caleulada cm 1.850:000 barricas de 
petroleo refinado, das quaes 1.489:000 foram ex- 
portadas. Uma parte das restantes foi consumida 
nos Estados-Unidos e ainda estão no mercado 
T35:000 barricas, o que prova que a procura é 

A exportação do petroleo foi maior em 1866 
que em 1865; comtúdo as corvespondencias da re- 
gião do petroleo aflirmam que os produetores pro- 
curam diminuir as existencias do netigo, 4 fim 
d'elie encarecor, O snecesso d'esta tentativa 6 du- 
vidoso, Entratanto, só do condado de Venango (Pen: 
eylvania) annuneciam que vio ser postos em leilão 
terrenos de mais de cimeoente companhias do pe- 
troleo, que fallivam. ado 

Nova sizalficação de palavras. 
“Uma correspondencia do Pariz para a «In- 
dependencia Belga» diz o seguinte a propo- 
sito da revisão do ditcionario mahual fran= 
cea, de que acaba de ser encarregada uma 
commissão da Academia : . 

Era renlmente tempo de fazor esta revisto; As 
palavras teem mudado de significação n'estes ulti- 
mos annos. ci | 

Se a commissão cumprir conscienciosamente 6 
sou dever; havetnos de ter no dicoionário definições 
importantes. Ver-se-ha, por exemplo : 

Paz. —EEntre-neto de dnas peças militares du- 
rante o qual as nações correm ao armazem de acees- 
sorios em busca de novas"nrmas. , 

Annexvação, —Especle de roubo legal que as leis 
toleram porque não teem força para o limpedir. 

Musica — Algebra por mefo da qual se procu- 
As 4 força de sciencia, produzir sons iisnpporta- 
veis, E 

E ctce.; etc. 


Sáian de prata. —Marshall, quo foi o 


Liessil sa 


vinha. 

Dinheiro béii empregado. —Es- 
tio-se fabricando actualmente na Europa, 
diz a «Correspondencia de Hespánha», 
11:000 canhões e 3.200:000 espingardas. O 
custo destas armas mortiferas, a régilar 
pelos preços. mais baixos, astende a 130 ini-| 


lhões de francos. Acrescentando o que hão-| 


e Vas 


E” conto cá. —Refere à «Independen-| 
cia Belga» que no leilão da biblioteca de 
um tal M. Yemeniz fôra artematado um vo-| 
lume pelo fabuloso preço de 400 e tantos! 
mil réis. Este volume havia sido comprado, 


ha cóusa de vinte âmnos por um livreiro de|. 
“Lyão a um convento de Friburgo, pelo pre- 


ço de 35600 réis, e aquelle vendeu-o em 


Eye Sauiia : Didi dim ja cr Ra 
ANSado por cansa dal 


1848 a M. Yemeniz por t prego inferior a 
1805000 réis. O o | 
— Varias motlcias. — Na quarta-feira 
Pra Eadedd mensal da Palhaça, 
périmo de Áveiro, ao qual congorreu gran- 
e numero de artigos de consumo, que tive- 
ram extracção. Diz o «Distrieto de Aveiro» 
que fôra muita a affluencia de aves, venden- 
do-se muitas gallinhas, que foram enviadas 
para esta cidade no caminho de ferro. 

:— O Wurtemberg contrahiu com a casa 
Rothschild um emprestimo de 15 milhões de 
florins destinados 4 construcção de: caminhos 
de ferro, a juro de 4 e meio p. c. e a preço 
de 92. | 

— O imperador Napoleão fez saber a Mr. 
Perrin, director da Opera, que desejava que, 
à excepção de cinco camarotes reservados pa- 
ra o serviço imperial, na noute da represen- 
tação que será dada n'aquelle-theatro em hon- 
ra do ezar, a administração não dispozesse 
de lugar algum antes de se abrir a venda 
dos bilhetes ao publico, querendo assim o im- 
perador que esta solemnidade tivesse ao mes- 
mo tempo um caracter grandioso e popular. 

— Diz. o «Siecle» que o barão de Roths- 
child acaba de comprar por 2:250 francos 
(4055000 réis) um gallo-phaizão-pavão ma- 
cho, trazido da China para França por um 
inglez, M. Jams Rach. A Europa não pos- 
sue senão um individuo femea. d'esta ave, 
cuja especie é mui rara; este ultimo pertence 
ao jardim zoologico de Antuerpia. 


Factos diversos. 
Bihlicon-se:0 1.14 do: 2.º vol da( Il 


lustração Popular», hebdomario de mastruc- 
ção e recreio que se publica em Lisboa sob 


a protecção de S. M. I. a Senhora duqueza 


de Bragança. Além de diversos artigos, con- 
tém uma lithographia representando a Praça 
do Commercio em Lisboa. | 

— Publicou-se o 8.º numero do 10.º to- 
mo do «Archivo Pittoresco», semanario de 
instrucção e recreiq que se publica em Lis- 
boa. Contém varios artigos, e é adornado 
com tres gravuras representando a 1.º a An- 
dorinha salangana e o seu ninho, a 2.º o Pi- 
pal ou arvore dos baneanos, e à 3.º à igre- 
ja de Santo Adrião, em Mossamedes. 

— — Publicou-se tambem o 22.º numero do 
2.º vol. da 5.º serie do «Panorama» sema- 
nario de Iitteratura e instrucção. Contém di- 
versos artigos devidos ás pennas dos snrs. 
Candido de Figueiredo, José Silvestre Ri- 
beiro e M. Pinheiro Chagas; e vem adorna- 
do com duas gravuras, representando à 1.º 
o pavilhão portuguez na exposição universal 
de Pariz em 1867, e a 2.º os pescadores do 
Adriatico preparando-se a partir para a pes- 
ca do mar ali. - 

— Publicou-se igualmente em 
13 numero da 2.º serie da «Gazeta de Phar- 
macia e applicações das sciencias», redigi- 
da pelo snr. P. J. da Silva, pharmaceutico 
formado pela eschola medico-cirurgica de 
Lisboa. R ab CA 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas administração Vásta 
jornal, recebidas em Í de junho 
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TP. Joaquim de Faria M hado. 
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— | fticencia no Porto 
Movimento do cofre no mez de maio 
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"DESPEZA 
Pago por diversos soc- 
- corros e subsidios.. 2215720 
Idem por impressâode 
relatorios, estatutos, 
listas de socios e ou- 
tras mindezas, in- 
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cluindo papel. teu. . 878900 
ad 3094620 
— Baldo pe RO qi 7 
Dinheiro depositado no ' Eram 


Banco Mercantil... 1:2005009 Ê 
Dito em caixa,....1.» 68055 


— — = — 1:515567 
Porto, 31 de maio de 1867, 
Barão de Nova Cintra, - +! 
Presidente. A 
Custodio José de Azevedo Machado, | 
Secretario, 
— José Luiz Gomes Sá, 
Thesonreiro. 
, — = : Ê . . É , 


Noticiario religioso 


— e 


DOMINGO 2 DE JUNHO 
Capelta do Ouro—Festividade a Nosso Senhor 


da Ajuda, com missa solemne, Senhor exposto e ser-| 


mão, sendo orador o rev. Tavares; e de tarde ha- 
verá vosporas. À musica é a da capella do. sur, Sil- 
vestre, 

- Nasegunda-feira tambem se festeja na mesma 
enpella a imagem de Nossa Senhora, com missa so- 
lemne, sendo n musica n da capella do sir. Silves- 
tre, , : 

Carmo—Deve estar exposto ao publico o hospi- 
tal d'esta Ordem. 


Na igreja de 8. Bento tdos Frades deve pares 
vinte exposições do Santissimo ús quartas-feiras, 
mandadas fazer pot uma devoção, as quaes devem 
principiar na proxima quarta-feira 5 do corrente, 


PRIBUMÃES - 
Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 1 de junho 
de 1867 


, 


JULGAMENTO ORDINARIO 
N.º 11:266—Relator o exe.o conselheiro conde 


CONFENENCIA Ê 
N.º 6:700--Relator q exe.mº conselheiro Aghi- 
arm nlos erimos da relação do Porto, recorrente 


aria Josefa de Castro, recorrido o M. P, 


2 DP ese ps ; ; 
CONHUNICADOS 
Fabrica da fundição do Ouró 


Snrs. redactores e amigos. 
ando a VV. o favor da publicação da cópia 


inclusa da acta de Jouyor com que nos honrou a 
meza da Santa Casa da Misericordia de Vizeu, te- 


Lisboa o 


“11626 ditos do dito. 


e ) 48 litos À de 


Commereial de Bene; 


«o 1:5155675 


mos tanto em vista qaugmento do credito das nog=| Middling Upland, 27 cent. —Cambio; Sobre Lon- 
sas manufacturas, como provar a importantissimg|dres, 109 7/, p. c.— Ouro, 137 1/, p. e. 


economia que resulta do nosso systema de fogões 

de fogo circular de nossa invenção, a que, diga-se a 

verdade, nem por isso até hoje se tem fenda dia 
importancia que clle tem. 

Somos com toda a consideração e estima | 

De VV.,ete. ' 
Luiz Ferreira de Souza Cruz & Irmão. 
a ia e fabrica da fundição do Ouro, 31 de maio 
e ? 


CÓPIA | 
Sessão de 26 de maio dé 1867 


Presentes os snrs. provedor, escrivão, thesou- 
reiro, Cruz, Paes de Figueiredo, Pereira da Silva e 
Costa. eae 

O enr. provedor propoz, que estando a fun- 
ccionar ha mais de um mez o fogão que se mando 
fazer para o hospital desta Santa Casa e que foi 
fundido na fandição do Ouro dos snrs. Luiz Ferrei- 
ra de Souza Cruz & Irmão, do Porto, lhe parecia, 
que a meza já poderia ter formado o, e juizo sobre 
a perfeição com que o mesmo estava feito e regula- 
ridade com que funccionava, e bem assim respeito á 
importanto economia de lenha, que a acquisição 
d'este fogão tinha trazido à Santa Casa e que por 
isso pedia à meza apresentasse a sua opinião a este 
respeito paro se poder dar aos mesmos snrs. Souza 
Cruz & Irmão, um testemunho publico de louvor pe- 
o aperfeiçoamento das obras que sahem da sua fun- 

ição. 

À meza por unanimidade, accordou em que se 
consignasse nesta acta da qual se deveria enviar 
cópia aos snrs. Souza Cruz & Irmão, que a opinião 
da meza é, que o fogão está acabado com toda a 
perfeição e esmero, que funcciona o melhor que é 
possivel, e que a economia de lenha que com a com- 
pra do mesmo, veio para a Santa Casa é de muito 
mais de metade da quantidade que até aqui se con- 
sumia, dando por esta fórma a meza um testemunho 
publico de louvor aos snrs. Souza Cruz & Irmão po- 
la pontualidade com que desempenharam o contra- 
cto feito com esta Santa Casa. 

E levantou-se a sessão de que se lavrou esta 
acta que eu Duarte de Almeida Loureiro e Vascon- 
cellos, escrivão da meza, subscrevi. Alvellos, pro- 
vedor; Barboza de Carvalho, thesoureiro; Cruz, Paes 
de Figueiredo, Pereira da Silva -e Costa, 

Está conforme. —Vizeu e Santa Casa da Miseri- 
cordia, 27 de maio de 1867, 

O escrivão da meza, 
(Assignado) Duarte de Almeida Loureiro e Vas- 
“concellos. | 


PARTE COMMERCIAL 
Uma casa commercial d'esta cidade recebeu o 
seguinte telegramma: 
MANCHESTER, 30 de maio, aos 30 minutos 
da tarde, 
O mercado de algodão está subindo rapida- 
mente, 
6 e Tem 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


de 1 junho eh vis ...."- ne. ... 4:3185515 
” — mm o re 
Bespachos de exportação 


Junho 1 


RIO DE JANEIRO—Na barca Novo Tentador, 
J. Vaz de Miranda & C.”, 3847 litros de vinho; J. 
J. Barbosa de Araujo, 133 ditos de dito; José Anto- 
nio, 4 caixões com ferragens. 

“" IDEM—Na barca S. Manoel 2.º, M, J. de Sou- 
za Carvalho, 11 barris com ferragens. 

- IDEM-—Na barca Amelia, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 100. barris com azeite, 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. Augus- 
to de Carvalho, 924 litros de vinho; M. R, Pereira 
Nobre, 1000 Haças de vimes. o) 

PERNAMBUCO-—No brigue: União, J. A. dos 
Santos Andrade, 1 caixão com livros, 

— PARA — Na barca União, João Dias de Car- 
yalho, 5342 litros de vinho; Victorino José Correia, 
“— LIVERPOOL — No vapor ing. Castilisin, José 

vigho David R.58. Pin- 
dito; D.. ; 


o) 


Varvalno, 40 q as om 1 Los ! s à 
17 ditas com dita; A. J. da Silva Rosa; 80 caixas 
com laranjas; Antonio Luiz da Silva. & Filho, 534 
litros de vinho; A. A. Pereira Porto, 20 caixas com 
Igranjas. ad ú 
5, JPSWIOM, PLYMOUTH E LINN—Na escu- 
na di or, Offlei Cramp & Forresters, 98848 1i- 
tros de vinho; À. J. Shore & C,, 1387 ditos de dito. 
NEW-YORK—No patacho Fortuna, J. H.. An- 
dresen, 18698 litros de vinho, 140 barricas com sar- 
ro de vinho, e barris vazios. 
“— QUEBEC—No patacho Seixas 1,º, M. Carneiro 
de Vascontalios & C.º, 2136 litros de vinho, 

HA Salam hi: 
dos Vinhos, 37 ao de vinho; R. Antonio Leite, 1 
porção de raspa de coro, 4 

TH—Na galeota prus. Johannesp D. M. 
Feuerheerd Junior & C,º, 2136 litros de vinho. 


Cargas manifestadas . 


C. M. nº 269—Tlha de S, Miguel, Patacho An- 


rense, cop. Soares,a M. J, Lopes de Azevedo, 
74.400 arrobas de pozzolana a granel, 209 saccos 
com trigo e 56 volumes diversos. | 
C. M, n.º 270—Pará (por Lisboa), Barca Ama- 
zoua, cap. Oliveira, a Pinto & Rocha, 278240 litros 
de sal, despachados em Lisboa,com destino no Pará. 


ça 
Completa descarga 
Junho 1 
IVERPOOL-—Vapor ing. Castilian, 
EW-YOBRK—Patacho Fortuna. 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 
CEZIMBRA—Cahique 8. José. 
NEW-CASTLE—Galeota hol. Catharina. 


Termos de carga 
Junho 1 , 
LEITH--Gnleota prus. Johannes, cap. Jau- 


en, 
HAMBURGO —Patacho Fortunato, cap, Das- 
ker. 


Pediram licenca para sahir 
«Junho 1 : 
RIO DE JANEIRO — Galera Joaquina, 
SETUBAL —Hiate Nova Luz do Dia, 
AVEIRO —Hiate Cruz 4.º 
PENICHE—Cahique O Que Deus Quizer. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
Generos despachados pela mes 
da estiva n 


Junho 1 


Folha de Flandres—132 caixas . 
Arame—1:468 kilos 
Arcos de ferro—8T0 feixes 

Oleo de linhaça—9 pipas 

Chapas de ferro—5O0 feixes 
Enxofre em canudos—10 barricas 
Petroleo—350 barris 

Sulphato de ferro—l1 barricas 
Pedra hume—? ditas 
Gapaioai=A ditas 

inxofre em flor—30 ditas 

Folha de metal amarello—3 caixões 
Soda crystalisada—2 barricas. 


Mercado do Porto 
| Junho 1 

Trigo da terra...cssesve menvos 18150 
»º MELOUMOc coa» cnippiça-s 6000 15060 
» barbella,...... tire drt: 2920 
9 TMBUILO TT tis CULT, nie 1 15100 
Do vAaroirO,. ... veccarerrorar 18050 4 18080 
Milho da terra., ..sesessrecos , $e80 a d510 
CONUO. cross vers ae a Ea 6 ET: 5550 a 3560 
Feijão branco... .......secses. 8600 a 5610 
» vermelho:l.c........:.. 8600 a 5620 
» rvajado..... cembeci poses BOS0 
» frade asococrerc nas o ss 0 Ds 2480 a E) 00 

» amarello.......... Ros 670 a 369 
Farinha de milho........ccvc. 020 a 8540 
as LT SRTE bb E900 à Fo 

| Batatas (arroba)...... a 20 a 494 
| Azeite ineo E So RR 48700 a 45800 

si + eme PR 7 suas õ 
Estados-Unidos 


-—. 


(Despacho telégraphico) 


NEW-YORK, 25 de maio, 4 tarde. — Algodão: | 


Fenerheerd Junior &| 
» José Teixoirs 


; E 1 4) 
1; Jobns Cassels & 02, |. 


RE—No patacho Salamandra, Companhia | - 


4 
“q* 


| lhorando pois se tem vendido de 28 
|arroba. | 


o «dão Her da 28 e pod, o 


£ 


BRAZIL 


Banco da Bahia 
Balanço do mez de abril de 1867 


ACTIVO 
Accionistas. . ,..sememessastos «++ 4,000:0005000 
Letras a receber ..ccsecccorosoo  JO9:1568126 
Letras descontadas........ccmess 3,248:3508472 
Bens moveis......... e a APUA 9:3368861 
Despezas geraes....ccrco-ecensa 6:8438597 
Ditas jJudicides.. sen create sides 2:4735865 
Navo Banco de Pernambuço..... ; 24:498 8680 
Apolices da divida publica. ,...... 1,253:9145364 
Hypothecas.esrceneccrnôrrasaencos  103:0028802 
Letras ajuisadas....... to ceoo. ... 195:2588132 
Letras por liguidação comfallidos.,  13:9435244 


Hypothecas por supprimento de ga- 


BANÉIS Dl codeqry exe squiceas comes - |. MOB:IADÃOOO 
Firmas fallidas....eccccsor ques 162:8188719 
Juros do 18,º semestre. ... ....... 10:3578269 
Ditos do 19.º semestre... ...sv.a 2:2228290 
Edificio a E e a Sr coco 137:2035446 
Responsabilidado da direcção de. 

1866 — Pelo desfalque verifica- 

do por ella nos cofres em 22 de 

dezembro de 1866.............. 266:0008000 
Emprestimo provinciak........... 100:0008000 
Cala Lais agia cante Ceci géi « 1,301:7018283 


Réis... 11,289:2215050 


PASSIVO 
Canital ie css cust ss gr qrsasejeê sãos 8,000:0003000 
Dinheiro a juro Tecipraço de2p.c.  284:7875000| 
Conta corrente simples. .......... 143:8185668 
Obrigações à pagar.......cccceso 555:6948820 
alinfsicass So Sest as cSsadas Sa 5813400 
Juros á ordem. ...,ccvecss vos 5:3363470 | 
Dividendos à pagar...... Mare meia é 7:4495700 
Fundo de reservã......... va sega 94:2625357 | 
Descontos do 18.º semestre....... 158:9293610 
Descontos do 19.º semestro........ 10:888 5970 
17.º dividendo.......... 4 ar eh 6:7313400 
Premios indivisos..... DEN Paio 8:1168736 
CORMANDONE SO Sssssaco ese ires 0 os 6643566 
Knowles & Foster............ Por 2595353 
ADIgUAiB SST. Sosa code 4003000 
Emissão, ...... cauicedo os oduciiva BOL: 800Z 
Réis... 11,289:2215050 
* —emme eee eee 


(Ext. do «J. da Bahia».) 


Pernambuco 11 de maio 


A quinzena que passamos em revista foi de 
avultadas transacções, em algodão e mesmo em as- 
sucar: o primeiro tem subido de preço e o segundo 


“| sustentado os algarismos conhecidos em nossas ulti- 


mas cotações, em algodão e assucar de outras provin- 
cias sa fizeram regulares negociações. 

Continua a procura para os couros, ea ser gran- 
de o deposito de sola. = npós 

O cambio sobre Londres aberto a 23 3/, d. tem 
baixado até o algarismo de 23 d. e é decrer qve vá 
a menos pela falta de saccadores. 

Vai apparecendo mais facilidade de dinheiro 
para desconto. 

Generos nacionaes 

AGUARDENTE —Permancem as cotações de 


- Foram exportados para - E 
do o ipa dog seios Ballpda md a 
Barcelona . dO 288 16 
sf DE SO CU AN BL 6:929. 29... 
Eiverpool . . . . 6:949 35:942 20. 
Porto." ac 18580 ETBT Do 
E pa 
“Total 9:183 46:768 3 


Do de Maceió nos primeiros dias d'esta quinze- 
na 700 ballas foram negociadas ao preço de 143100 
o de 1.º sorte e 133400 o de 2.º, n'estes ultimos dias 
foram vendidas 300 ballas de 1.º sorte à cerca de 
143600 a arroba posto a bordo. . és rio sdás Coe 
Do da Parahiba as vendas da quinzena mon- 
tam a 1:000 ballas, tendo sido os preços 158300 e 
158500 a arroba posto a bordo o dé 1.º sorte. 
Do do Rio Grande do Norte foram vendidas 200 
saceas a 155500 e 2:200 ditas «a 153 a arroba posto 
a bordo. 
ASSUCAR —Durante o mez de abril vieram ao 
mercado 42:146 saccos. | 
Os preços mantiveram-se com. pequena altera- 
ção, tendo-se effectuado regulares negociações so 
seguintes algarismos. 
Branco de 2." sorte de. .. 
Dito de 3.º dita bon de. . . 45200 a 45300 
Dito de 3.º dita regular de. . 48000 a 48150 
Dito de 4.º dita de, . . . 387,00 à 35800 
Somenos de. . «oc + + 35400 à 35600 
Mascavado purgado bom de . . 28600 a 23700 
Dito dito regular de . 23350 a 25400 
Dito bruto americano a. . 28 
Dito dito Canal de .. - 28050 a 25100 
por arroba em terra conforme o envoltorio. 
á Foram exportados 26:291 saccas q 14:247 bar- 
as 


48400 a 45600 


Do de Maceió um lote foi vendido ao preço de 

28250 a arroba posto a bordo 

- Do do Rio Grande do Norte foram vendidos 
ta saccos ao preço de 28300 a arroba posto a 
ordo, 

CAFE'-—Chegaram pelo Trovador do Rio de 
Janeiro 777 saccos, os preços tem-se mantido de 
58500 a 63 conforme a qualidade. 

COUROS SALGADOS SECCOS — Os preços 
mantem-se a 160 réis a Ib. 

COUROS SALGADOS VERDES— Sem vendas, 
ha falta, cotamos q 105 réis a libra 

FARINHA DE MANDIOCA—Chegaram 1:100 
saccos, e tem-se vendido de 48550 a 43800 o sacco, 

FOUMO—O Trovador trouxe do Rio 8349 rolos, 
cotamos os nltimos preços, os quaes foram de 135 a 
168 o de rolo,e 173 a 133 à arroba o do lata. 

GOMMA DE MANDIOCA—Os preços vão me- 
a 28600 a 


MEL — Continuamos a cotar de 485 a 003 o) 


pipa. 
Generos estrangeiros 


CEBOLAS — Ghegarám de Lisbon 500 caixas, | 


consta que parte se tem retalhado por conta dos im- 
portadores. cotamos er a qa 2 caixa. , 
CHUMBO DE MUNIÇÃO —Pelo Arche chega- 
ram 160 barris, o ultimo preço foi 255 6 quintal. 
FARELLOS— Foram importados 3:150 snccas 
do de Lisboa, e 700 gaccas do francez, parte d'este 
ultimo foi vendido a 35600. Cotamos o de Lisboa de 
33800 a 48 a sacca, 
PRESUNTOS-—Cotamos de 15$ a 168 a arroba. 
SAL —Cotamos a 13 o alqueire. 
VINAGRE — Foram importadas 5 pipas e 35 
barris. a as cotações de 853 a 1008 a pipa. 
VINHOS — Grande tem sido as chegadas da 
quinzena a saber: de Lisboa pelo Maria da Gloria 
172 pipas, 162 barris e 28 caixas; pelo Marianna 2.º 
3 pipas e 48 barris; do Rio de Janeiro pelo Trova- 
dor J0 barris, de Londres pelo Arche 9 barris, do 
Havre di Figaro 200 caixas, de Valençia pelo An- 
nita 224 pipas, 12 meias e 320 barris, e de Barce- 
lona, pelo Marroquina 250 pipas, pelo S. José 166 
pipas, 8 meias e 235 barris, e Mis eeis pelo The- 
reza 120 pipas e 640 barris, o que prefaz um total 
de 1:142 pipas. 
Tem-se vendido os carregamentos vindos de Hes- 
regulando o do Annita ácerea de 1503 a 1555 
q 0 do S. Josó e Marroquina ácerea de 1608, fican- 
o-por vender o vinho tinto do Thereza, vendendo- 
so O branco a cerca de 1703 a pipa.O de Lisboa con- 


0 |tinua a ser cotado de 1808 n 1858 eo da Figueira 


a 2008 a pipa. 7 
Acções, cambios e descontos 
ACÇÕES—Um lote das do Noyo Banco de Per- 
nambuco foram negociadas a 25 p. e. de descontos. 
CAMBIOS— Rosado Ea cg foi aber- 
to sobre Londres à 23 8/, é 28 1/,d. por 18 90 d/v 
n'estes ultimos dias, porém, tem baixado a 23 1/, e 
23 d. nor 13 tendo-se effectuado até esta data cerea 
de 1b. 60:000. +! 
Sobre Paris às transacções são de cerca 100:000 


francos aos algazismos de 405 a 410 réis o fran 
90 d/y. aniliooa Ema - rá 


à Sa » , 
pbre Hamburgo p ausnas quantias foram me- 
a 780 réis oii | banco Lá 


Me 7% 
ze Portugal tem regulado de 122 p. c. 60 d/y 


eções para este paquete foram mais avultadas do que |. 


geralmente se costuma fazer. 
DESCONTOS—Se tem descontado de 8 a 12 
p. e. ao anno boas letras. 
(Ext. do «Jornal do Recife.) 


“a 


Santos 
De 30 de abril a 3 de maio 
-» CAFE'—Venderam-se 4:500 saccas aos preços 
da nossa cotação. 
GODÃO — Venderam-se 1:450 fardos aos 
preços da nogsa cotação. 


— PREÇOS CORRENTES R 

Algodão em rama, 1.º sorte 128000 arroba 
, >» » Da » 115000 » 
> ” » BA q 98000 q 103000 > 
D , » 42» 64000 a 85000 » 


Aguardente superior. .. +. 1008000 a 1108000 pipa 


Assucar branco ......... 43600 a  538000arrb.s 
» redondo........ 34600 a 48000 
»  MASCAVO. vc cvve « 38500 a 34800 » 
Café superior (novo) ..... 58800 a 65200 » 
da ho co o a 3200 a 598600 » 
» “ roguelC O sedas 38300 a 55000 » 
» ordinario........ 2880084 38200 » 
Farinhade mandioca do Sul 34600 a 48000 a 
» deS. Sebastião... 45500a 45800 » 
Fumo superior.......... 98000 a 103000 » 
Couros seccos........... 48000 a 48500 um. 
CAFE' — Despachado no mez de abril 33:699 


sacças. á 

ALGODÃO —Despachado no mez de abril 3:159 

fardos. 

De 1 de julho de 1866 a 30 de abril de 1867: 
OME siiiacvizasuaaa 1,031,905 O e 26 libras 
Algodfo e» ce seldeçio 171519 » 081 à 

Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 
e mm 


Praça de Lisboa 31 de maio 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 a 29 de maio........ 367:0565960, 
Idem no dia 31......ccxcrura cc. IUBAISTIO 
384:9008670. 
Cotações offlciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9/p; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
: 1866 qo de TETE 45 3/ à , 9/g ! 
oupons, idem. ...ccrero.  493/g à 45 5Jg 
Titulos de 5 acções do Ban- mao 
"code Portugal........ - 50154000 a 5028000 
Banco Ultramarino .,..... Ê a 05500 
» Lusitano (desembolso 
503000 réis). ..... 488500 a 495000 
» - Commercial do Porto ô a 2508000 
» Mercantil Portuense E) à 2574000 
» rr teca... 25000 a a ; 
» jança usas" e - | & 1 
+ doMinho.......... 8 a TOZO00 
Companhia Geral de Credi- 
“to Predial ............ 85000 a 184500 
Titulos de divida publica 
(antigos) ..cssuseseeera a 2 | 
Titulos de divida publica | 
(AZgem).. ,ececadeoçesosa a 4 
Titulos de divida publica 
(das tres pele da dote da a UR 
Papel-moeda.. <. e cce 12 a 4 
A” Cambios 
Londres......... MOd/d...... 53 3/ 1 
Paris A mes ie” E 36 
Hamburgo ...... 8 m/d...... 48 
Amsterdam. ..... Ym/d...... 42 1h |] 
Genova . «cv... S m/do.,... 26 O 
GE a cc 3 md... 
Madrid ......... Sd/y...... 942 
diz.. .. cera BAJy rea = 
EoRe re E Rg rr 
+ dE MS TES IRES AN cabe A a 


“+ - FPumdos estrangeiros 
PRE e Pa cs calos 
dados 92 1/,—3 por cento portuguezes 42 1/>, 

Bolsa de Pariz em 80. de tio 8 
francezes 69,95-—4 1/, por cento 99, | na 

Bolsa de Madrid,em 30 de maio — Consoli- 
dados 35,70—differidos 33,20. 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa) |. 


cdi 4 cs ; póvcsa sd .E 
Conselho geraldas alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 417 
O conselho geral das alfandegas: | 
Visto o recurso interposto, por Estevão Nunes 


& Filho, da classificação que fôra feita na alfande-|, 


a de Lisboa ao papel contido na caixa, marca Ji. 
Non 723, contramarca 250/67, procedente do Ha- 
vre, pelo navio «Alarme» : 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas ao processo ; 

Vistas as resoluções n.º* 365, 335 e 264 d'este 
eonselho c outros; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; | | 

Considerando que o papel da amostra n.º 1 é de 
papal denominado de seda, e o da n.º 2 é de papel 

e escrever, e que ambos teem direito igual na 
pauta; el | + d 
“ Considerando que o papel da amostra n.º 3 pe- 


lo corpo, côr, e por autras circumstancias 6 o que a |: 


pauta denomina papel de embrulho; 
CS VA inha dpi inrço o 005 | 
Artigo unico. O papel, de que trata este recur- 
so, foi bem classificado pela conferencia dos verifi- 
cadores e deve pagar, o das amostras n.% 1 e 2 
direito de 100 réis por kilogramma que compete ao 
papel de seda ou de escrever, c o da amostra n.º 3 
0 direito de 50 réis, como papel de embrulho todos 
comprehendidos no artigo 124.º da pauta. 
ústa resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 2) de maio de 1867, 
estando presentes os yogaes—Simas — Abréu, rela- 
tor— Santos Monteiro—Rodrigues— Nazareth—Cou- 
ceiro. 
Está conforme, — Antonio Maria Couceiro, | 
(«Diario de Lisboa» de 31 de maio.) 


remo 
PARTE MARITIMNA 


é Porto 1 de junho 
ENTRADAS 
NEW-CASTLE 24 dias—Brigue ing. John & 
Izabella, cap. Davison, carvão á Companhia do Gaz. 
LAGOS 6 dias—Cahique Sant'Anna e Gloria, 
mestre Nunes, sardinha, , | 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 2 
(As 8 moRAs DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam ; 
Brigue suec. Johnnyn. 
panos ing. Fitz William. 
ento N. (brando) e o mar agitado. 
Movimento maritimo de diversos 
“portos do reino 
Aveiro 2% de maio 
| ENTRADAS 
VILHARICO—Hiato 8. Francisco, mineral. 
Não sahiu embarcação alguma. 
| '| Idem 28 
Não entrou embarcação alguma. 
 PENICHE—Cah que O 1 D 
PENT —Cahique O Que . Quizer, sal. 
PORTO—Hiare EA dito fquizaro 
Idem 29 


sahiu embarcação alguma. 
Idem 30 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Deus Sobretudo, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 31. 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Nelson, lastro, 
DEM En N Segredo; Ee 
—lliate Novo Atrevido, dito, 
IDEM o Dia Feliz dito. 


SANIDAB 
- VELLES MALAGA—Hiate Triumpho da In- 
veja de Aveiro, madeira, 


Não entrou nem 


Pp. e. 30d/v e para gata ultima praça as transa- | 


Cougoli | "5. 
por centg| . 


e, 


-— Figueira 26 e 27 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
$ Idem 28 | 
e ENTRADAS 
LA abique Jesus e Gloria, sardinhas. 
LISBOA —Cahique Remigio, lastro. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Orient, carvão. 


SAHIDAS 
PORTO—Hiate Nova Esperança, pedra. 
VIANNA—Rasca Albina, dita. 
Idem 29 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 30 


ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Libania & Adelaide, varios 


generos. at: 
- - PENICHE-—Cahique Senhor do Bowfim, sar- 
dinhas, : , *. Senhor "à opfim, 
BAHIDAS 
PORTO—Hiate Maria, pedra. 
IDEM—Hiate Senhora da Conceição, dita. 


Paquetes do Rrazil o Bio da Prata 
A chegar a Lisboa de 14 a 16 de junho, o va- 

or francez Guienne— de 26 a 28, o vapor inglez 

eme. : 

À sahir de Lisboa em 13 ou 14 de junho, o va- 

or inglez Oneida— 'em 98 dA 2 as É francez 

AVArTe, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
| ENTRADAS. , 
20 de maio. Em Gravesend, o vapor Beta, e o Otto, 
do Porto-—em 27, o vapor Yorkshire, 
de Lisboa. 
Em Deal, o Helen, de Faro (?) para 
Lynn. 
Em o Havre, o vapor Ville-du-Havre, 
de Lisboa. 
SAHIDAS o pa 
De Swansca, o Incomparavel, para 
Lisboa, | ' | 
aço o vapor D. Pedro, para Lis- 
om, ] 


27 , 


25 de maio. 
24 , 


 GRAVESEND, 26 de maio-—Entrou o Salva- 
dor, cap. Bettencourt, procedente da Terceira, 


— 'Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lishoa 1 de junho 


ENTBADAS, 

LIVERPOOL 6 dias e meio—Vapor ing. Iron- 
es, 
"PORTOS DO BRAZIL 4 dias — Vapor ing. 
Peolemy. 

MAR SELHA 13 dias — Vapor ing. Charles 


dona DOS AÇORES 7d V A 
dias—Vapor Açoriano. 
pes (BR 
U as— Y apor Hall. 
GENOVA 19 din Vapar has Foste ta 
LONDRES 20 dias — Escuna ing. Caroline 
Beeson. ES q a? 
RIO DE JANEIRO 43 dias—Patacho Tercei- 


| SAHIDAS 
PALERMO=-Vapor hol. Ori 
PORTOS DO A GARVE-Vapor Victoria. 
pese o gel da Sé 
MOCAMBIQ reu Novo Paquete. 1 


Ávc. 
“LONDRES — pie Leal, 
| LIVERPOOL —Vapor ing: Peolemo. 


”. 


— 
4 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
“OBBERVATORIO MIE'TEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO-' 
GINURGICA DO PORTO: DES 


st 


os | “24 | w 
Maxima temperatura 28,0 
Mini ; 13,2 


ma | 
Quantidade de ozono 3,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. 
O diregtor; Gomes Coelho, 


* 
-* 
- - 2] s] + » 


Lisboa 1 de junho 
sono (oprrenp. part do a(Commenção do Jortanh a. 
A sessão da camara electiva acabou hoje 
quasi ás 5 horas-da“tarde,= == ess esaf 
| Quvique a snr. Fradesso da Silveira con- 


ojcluira o seu discurso -e que em 'seguida fal- 


lára o syr. Gomes de Castro, relator da com- 
missão diplomatica. PAR ola Usinas à 
Tambem ouvi que estão inscriptos Os shrs. 
Carlos Bento, Custodio José Vieira e Fran- 
cisco Luiz Comes, relator do parecer da com- 
missão de commercio e artes sobre o tratado. 
Antes da camara se coristituir em sessão 
secreta approvou tres projectos e regeitou 
um : — O da reforma telegraphica, com as 
emendas feitas na camara alta; o projecto 
dos bancos ruraes tambem com emendas fei- 
tas n'aquella camara; o que authorisa o go- 
verno a applicar no ac anno economico, 
ao pagamento das despezas legaes do minis- 
terio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, para as quaes não tivessem sido suffi- 
cientes as verbas especialmente votadas, quaes- 
quer quantias que sobrarem nos differentes 


| capitulos e artigos do orçamento ordinario e 


extraordinario do referido ministerio, contan- 
to que não seja excedida a despeza total au- 
thorisada por lei para o referido anno eco- 
nomico; e o parecer da commissão de obras 
publicas regeitando o projecto do snr. Paula 
Medeiros approvando, na parte em que de- 
pendem da authorisação le islativa, as con- 

ições do contracto Sra entre 0 gover- 
no portuguez e os subditos britannicos João 
Luiz Ricardo e o general William Wylde, 
para a passagem pelo territorio portuguez do 
cabo telegraphico destinado a ligar à Ingla- 
terra com os Estados-Unidos, exceptuando os 
artigos 5, 13, 14, 16, 17 e 19 do mesmo 
contracto, e o $ 1.º doaccordo addicional de 
6 de maio de 1857, cujas disposições são 
pelo dito projecto modificadas. 
À camaramunicipal de Castro Marim re- 
presentou a favor do tractado de commorcio 
com a França. BR ct 6 

Contra, representaram alguns industriaes 

de passameria. Estas represen forar 

 passameria. Estas representações foram 
hoje apresentadas na camara electiva. 

Teve hoje segunda leitura um projecto 

de lei do snr. Francisco Manoel da Costa, 


concebido n'estes termos : 


ua 


Va 


Ed 


tem sido 


e ilhas adjacentes, quê até agora tem 
isentos domo ad APS cas 
$ unico. São exce 
belecimentos a que este privilegio foi conce- 
dido por contracto oneroso. . 
Art. 2.º São igualmente collectados em 

10 por cento ao anno e correspondentes ad- 
dicionaes os ordenados dos empregados pu- 
“blicos, na parte que só de per si, ou accu- 
mulados de gratificações, emolumentos, quo- 
tas ou ordenados, d'estes empregos, excedam 

a 4003000 réis. o 7 

Art. 3.º Fica revogada, etc.» 

A camara dos pares constituiu-se hoj 
em tribunal de justiça para ouvir ler o re- 
latorio do digno par relator. | 

S. exe.” lou aquelle documento e o 
cordam do tribunal. ” 

“Este reuniu-se em conferencia eratificou 
a pronuncia dada contra o digno par do rei- 
no Eduardo Montufar Barreiros, conside- 
rando-o como criminoso não só. por ter sido 
adrinho do duelo em que falleceu o snr. 
osé Julio como cumplice, ficando portanto, 
inhibido de exercer as funeções de membro, 
da camara alta, até final julgamento. 

As galerias estavam todas cheias, ven- 

do-se alli grande numero de senhoras. 


] 


—— —. 


ac 


A camara reconheceu a incompatibilida-| 


de de fazerem parte do tribunal e tomar par- 
te no julgamento os dignos pares condes de 
Thomar e de Sobral, aquelle por ser irmão 
do relator o snr. José Bernardo da Silva 
Cabral, este por ser irmão de outro juiz o 
snr. marquez de Ficalho. 

Diz-se que o snr. Barreiros será con- 
demnado, e que soffrerá uma pena leve. 

A viuva do snr. Jose Julio, que tem es- 
tado em perigo de vida, em consequencia 
do difficil parto que soffreu, vai um pouco 
melhor e os medicos contam salval-a. 

Rendeu hoje a' alfandega de Lisboa réis 
41:5175702, sendo 33:9955370 réis de ta- 
baco. a dé | 
Vou dar uma nota comparativa do ren- 
dimento da mesma alfandega no mez de 
maio que findou hontem com o de iguaes 
mezes dos dous annos anteriores. 

Direitos geraes Tabacos Total 
1865-—236:8365722  220:4173287  457:2548059 
1866-208:9058581 1926725882 401:5783463 
1867—227:933580601  156:9673629  384:9008670 

Chegou hoje o vapor «Thetis» vindo de 
Londres, que trouxe uma grande quantidade 
“de cobre em chapas, que é destinado à fa- 
bricação de moeda para as nossas colonias. 

O valor do cobre é de 1:050 libras. 
-— Vieram hoje do Lazareto 135 passagei- 
ros e ámanhã devem sahir 368. Agora faz- 
se a verificação das bagagens no Lazareto, 
o que é uma grande commodidade para os 
a a Foi uma boa providencia toma- 
a, pelo snr. conselheiro Nazareth. 

Sabe-se que mo dia 20 de abril ultimo. 
tinha chegado a S. Thiago de Cabo Verde, 
com 11 dias de boa viagem a corveta, «In- 
fante D. João». No dia 26 do mesmo mez 
seguia para Loanda em direcção a Moçam- 
dique. 

-— Em 9 de abril ultimo: tinha fundeado em 
Batavia a corveta «Sá da Bandeira»,. com 
- 5 dias de viagem do Cabo da Boa Espe- 
rança. À corveta seguia para Macau. 
SM ElReitomog Ré 

“todo sor. du 


“ 


sm je de Lafões; D. Segismndo. 
|  sômente honras de pa- 
fectivamente paren: 
sê :  Cadayal| 

e ança, e por sua, 


Pedro 2º 
No dia 10 do corrente mez deve estar 

em Pariz S. M. a Rainha de Portugal, em 
companhia de seu augusto pai e de seus ir- 
mãos os duques d'Aoste e princeza Clotilde. 
O sor. ministro das obras publicas ap= 

peido ob- 


provou a construcção de um hospi 
-servação no: lazareto: de Lisboa. + 

Tem estado bastante doente a snr.* ba- 
roneza de: Kessler. 


O circulo de Soure tem sido ultimamen- 
“temuito beneficiado, graças á iniciativa e di- 
hgenciado seu deputado o snr. dr. Quaresma. 
S. exc.*obteve 6005000 réis: para a eschola 
primaria em Condeixa a velha, igual quantia 
com a mesma applicação para arde Condeixa a 
nova, assim como para o concelho do Zam- 
bujal tambem a somma de 6003000 réis. 
- As. exe*e ao snr. Souza Junior, de- 
putado pela Figueira, se deve o ter o snr. 
ministro das obras publicas dado ordem pa- 
ra sê começarem com a maior urgencia os 
estudos da estrada da estação do caminho 
de ferro em Soure 4 margem esquerda do 
Mondego nas alturas do moinho do Almo- 
xarifo. Essa estrada é muito importante, 
porque sendo o rio até áquelle pontode fa- 
oil navogação, é provavel que no tempo dos 
banhos se“estabeleça uma carreira de pe- 
quenos vapores para a Figueira, o que é 
uma grande commodidade para o publico. 

E' múito conveniente que se dêo omaior 
incremento a obras de estradas queliguem 
os centros da população ás estações dos ca- 
minhos de ferro. D'isso resultará conyenien- 
“cia para os povos que estão proximos do ca- 
minho de ferro e para este, pois o seu ren- 
dimento será muito 'maior.' 

A estação de Soure é uma prova do que 
fica dito. Antes da feitura da estrada-para 
Condeixa, aquella estação rendia diariamen- 
te 55000 a 65000 réis, e depois de terem as 
obras tomado um certo desenvolvimento, ape- 
sar da estrada não estar ainda totalmente 
concluida, o rendimento diario elevou-se a 
1305000 réis ! E”, pois, fóra de duvida que 
usada estiver feita a estrada da estação da 

oure para o moinho do Almoxarife, aquella 
estação ha-de ser uma das de maior rendi- 
mento na linha do norte. 

Quando se discutir o orçamento do mi- 
nisterio das obras publicas, é provavel que 
"Se apresentem propostas para o governo sei 

authorisado a mandar construir estradas que 
liguem os centros de população com as esta- 
"ções do caminho de ferro, e o snr. Corvo de 
certo acceitará a authorisação, no que fará 
um bom serviço ao pais, 

Chegou hoje o paquete dos Açores, que 
trouxe as seguintes noticias: | 

O snr. Antonio de Serpa tinha sido elei- 
to deputado sem opposição pelo circulo da 
na vago pela morte do barão de Santa 

Não veio o diploma por faltarem as com- 
municações da ilha das Flores, porém sabe- 
se que tambem lá, assim como no Fayal e 
Pico, não houve opposição alguma. 


[pelo terri 


A direcção day Sapioinda 
tratando com todo o à ft | da 


E' um grande melhoramento para a ilha, 


“|porque as lenhas e madeiras de construeção | condições. | 


constituem uma das suas primeiras necessi- 
dades. | E 
As circulares que o govemador civil di- 


rigiu ás camaras o administradores do con- 
celho, nas quaes manifesta os seus sentimen- 


tos de conciliação, foram muito bem recebi- | 


das, continuando o snr. Gouveia Osorio a 
alcançar sympathias não tendo soffrido a mais 
pequena opposição. 


Os povos do concelho da Praia da Victo-| 


ria representam ao governo sobre & necessi- 


dade de ser elevado a comarca o seu actual |. 


julgado. E"justo o deferimento, porque aquel- 
le concelho tem uma extensa área, densa po- 
pulação e é o mais rico da Terceira, além 
das tradicções gloriosas que tem. 


Mais um suicidio! Hontem eram 2 ho-| 


ras da noute, ia a sahir do Gremio quando 
entrava o snr. Torres muito afllicto, porque 
ao entrar em casa tinha visto luz no quarto 
de um criado velho que estava doente, e in- 
do vel-o o encontrou enforcado na bandeira 
da porta do quarto. 

As pessoas que estavam no Gremio fo- 
ram como snr. Torres ao governo civil pe- 


dir o auxilio de um soldado, e depois fomos 


todos acompanhar o nosso amigo que estava 
consternadissimo com aquelle triste successo. 
Quando chegamos já o homem estava 
completamente frio e nada se lhe podia fazer. 
O suicida tinha mais de 70 annos, cha- 
mava-se Domingos Rodrigues e fôra cabo 
de veteranos. Ultimamente estava bastante 
doente e hontem quando o cirurgião se des- 
pedia, disse-lhe o velho. — Adeus para sem- 
pre. A'manhã já não me encontra vivo. 
E se bem o disse, melhor o fez, 
- Por mais de uma vez Domingos Rodri- 


gues tentou contra a sua existencia. 


. 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 1 de Junho 


PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 


- | | 
Pouco depois da 1 hora, abriu-se a sessão, es-| 
tando presentes 67 snrs. deputados, | 

Acta approvada. | 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. F. L. Gomes por parte das commissões 
reunidas de-fazenda e de commercio e artes mandou 
para a meza o parecer sobre as alterações feitas na 
camara dos dignos pares ao projecto ácerca dos ban- 
cos agricolas. apto | 
: ste parecer entrou em discussão o foi appro- 
vado. 

O gnr. Ricardo Guimarães pe 7 
o requerimento para entrar desde já em discussão o 
parecer da commissão respectiva sobre as alterações 
feitas na camara dos dignos pares ao projecto sobre 
a reforma do serviço telegraphico. 

A camara resolveu aflirmativamente e o pare 
cer foi approvado sem discussão. 

4 ORDEM DO DIA 
- (14 parte) 

Entrou em discussão o seguinte projecto: 

Artigo 1.º E' o governo authorisado a applicar 
no“actual anno economico, ao pagamento das despe- 


zas legaes do ministerio das obras publicas, com-| 


mercio e industria, para as quaes, não, tireram sido 
suficientes as verbas especialmente votadas, quaes- 
quer quantias que sobrarem nos diferentes capitu- 


los e artigos do 
io do vefexido 


orçamento ordinario e, exfrgordina,, 

| rio do xeferido m ER conto gra ho a 

-| cedida a despeza total authorisado, por loi para o 

referido anno economico, 

Foi a ido depois de breves o grvações "do 

enr. José de Moraes, ministro das obras publicas; 

Cunha Barboza, Carlos Bento, Ms 

Entrou em discussão o projecto n.º 38 que é o 
seguinte: 


— A commissão de obras publicas examinou o pro- 
jecto de lei n.º 107 da sessão de 1859, submettido 4 
consideração da camara na sessão de 1866 por i 
ciativa do sux; deputado Paula Medeiros. 4: 

Tem esto projecto por fim approvar, na parte 
em que dependem da auctorisação legislativa, as 
condições do contracto celebrado entre o governo 
portuguez e os subditos britannicos João Luiz Ri- 
cardo co general Wilkam Wylde, para a passagem 
rio 


tinado a Nair é nglaterra com os Estados Unidos, 


[exceptuando os artigos 5.º, 13.º, 14.º, 16.9, 17.º e 19,º 


do mesmo contrato eo 8 1.º do accordo addicion 


parao 


guez, do cabo telegraphico des-| 


Agricola. tambem de 31, no qual se refere que| 
| lantação | Campbell e Escobedo tomaram Quere-| 
s. aqueltes esta- de uma matta, pelo menos de 100 hectares. |taro no dia 15 de maio e que o impe- 


rador Maximiliano fóra capturado sem 


Idem 1 de junho ás 2h. e25 m. da 
ini tarde 

PARIZ 1-0 Banco de França re- 
dusiu o seu desconto a 24/2 por cento. 


BOLSA DE LONDRES 1 — Oon- 
solidados inglezes 92 */8 —S3 p. o. por- 
tuguezes 42 !/a, 


fo 


cezes 70,35—4 !/a p.c. 98,75 499 75. 
BOLSA DE MADRID 1 —Consoli- 
SEA hespanhoes 36,56 — differidos 
E DD DDD] DN da 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LEITURA PARA SEROES 


ROMANCES ORIGINAES E TRADUZIDOS POR 
A. R. de Souza e Silva 


Um volume de 300 paginas, impressão nitida 
contendo cinco on seis romances. - 

Esta publicação formará o 1.º volnme de uma 
série bue se continuará, se a presente tentativa fõx 
animada pelo bom acolhimento do publico, 

Subsereve-se para o 1.º volume da «Leitura 
para serões» nas principaes livrarias do Porto. 

Preço por assignatur «. 300 réis, 
Avulso. . 500 


2016) 


Journal pour tous 


PUBLICOU-SE O VOLUME 19 
RAR a dec Up o de Mosscosrre AADOU LOM 
ME na livraria Moré. 


(2128) 


ANNINCIOS 


A rua de S. Sebastião n.º 22, defronte do 
Aljube, continua a tomar encommendas 
Brazil e encarrega-se de as por a bordo, 
como melhor convier ao comprador, e para, 
todas as provincias do reino. Tambem tem 
os melhores vinhos simples e compostos para, 
meza; garante-se suas qualidades. 
Preço os mais rasoaveis. (2308) 


À nova fabrica dê folha de ouro e| 
diwse dispensasse | Prata, da rua da Victoria, continua a ter o 


seu deposito na rua do Souto n.º 143 € 
Ho. (1725) 
O primeiro barateiro fui eu 
e ainda o sou: 
EM 
Lenços de seda de linho c gravatas 

- 10, PRAÇA DA BATALHA, 11 . 
Onde não se paga nada na entrada, nem na 
piso - salada por ver! 

(ENDA nranento de qualidades, tama- 


nhos, gostos e côres, venda, por atacado 
e a reto ho af ae sais e RR —— (2068) | 


4 
E 


ad A, 


"ho primeiro Darateiro do Porto e sem 
“competidor | | 
31-—RUA DE DOFEITA—35 - 


Esquina do Carregal 

'JRCABA de receber grande sortimento de 
fazendas de lã, e lã e seda para vestidos; 
linhos de côres para vestido a 220 réis o 
Jetro; ditos largos muito superiores; alpacas; 
que eram de 300, a 120 réis o covado; chailes 
de alta novidade; E A A merino. 
desde 23500 réis para dinia; cortes do casimira, 
para calça a 15100, 15300 e 15500 réis e 


o 


| mais, preços; casimiras para fatos; bretanhas,| desta ci 


BOLSA DE PARIZ1-—3p.c. fran-|« 


É 


lo fôro annual de 40 réis, eo. 


- Agradecimento 
JoÃo Manoel Miguéz, D. Firmina Vieira 
? Miguéz, D. Leocadia Vieira Miguez, D. 
Lucinda Vieira Miguéz e Leopoldo Americo 
Miguéz, veem por este meio agradecer aos 
seus amigos e a todos os ill.=º' snrs. que 
tiveram a bondade de assistir aos responsos 
de sepultura da sua muito estimada filha e 
irmã D. Amalia Vieira Miguéz, na noute de 
23 do corrente, na igreja de Santo Ildefonso, 
pelo que se consideram eternamente reconhe- 
cidos, (2400 
ARIA Trindade Pint cizo 
Pinto Leitão e O. J. Pinto Leitão, não 
podendo agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura, por alma de seu presado pai 
avô, o fazem por este meio, protestando a 
todos o seu reconhecimento, (2402) 
Palacio de Crystal 
FESTA FLORAL 
NA GRANDE NAVE 
Exposição annual de plantas e flores 
OMINGO 2 até domingo 9 de junho des- 
de as 3 horas da tarde até á noute. 
Musica todas as tardes excepto sexta- 
feira, 


e ms 


a 


Preços de domingo 
Entrada geral 


Preços durante a semana 


100 réis. 


Entrada incluindo ada exposição. 100 réis. 
Dita sem exposição 
ME ho orcs stesrerico DA 
Depois de 1 hora. ............ 50 » 
Bilhetes annuaes 
Entrada franca na exposição duvante os 7 
dias. (2355) 
Arrematação de navio 


Nº dia 10 do corrente, no tribunal de 
justiças em S. João Novo, perante o 


juizo de direito da 2.º vara, se tem de pro- 


ceder á arrematação do navio surto no rio 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, 
avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- 
tação se faz por virtude do inventario a que 
se está a proceder por morte de José Correia 

e Sá de que é escrivão, Simões. 

- O solicitador, 

Valentim Vicira Gomes. 


| (2406) 
LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


UARTA-FEIRA 5 de junho às 4 horas 
da tarde, no armazem de agencia, rua 
de Santa Catharina n.º 153 e 155, de fa- 
zendas, moveis, miudezas e louças da India, 
lampiões de gaz e diversos outros objectos 
que estarão patentes no acto do leilão. | 
| : (2405) 


LAS 9 horas do dia 14 do corrente mez 
& de junho, na praça dos leilões, sita no 


palacio da justiça em S. João Novo, se ha- 


de proceder á arrematação amigavel, junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 
na rua dos Guindaes, freguezia de S. Nico- 
Jau, desta cidade, tendo a primeira os n.º 
nd patsa= o = 


a terceira 0s-Rº 
quarentena, tendo todas sabida para a Ba- 
talha, bem como se arrematam dous tan— 
ques de ferro, para azeite que levam cada um 
25 pipas. VN AP LN 5 

“Tudo póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclare- 


Rude mr 


> 


cimentos acham-se no cartorio do escrivão | 


da Praça, Montenegro. | (2403) 


Arrematação com 0 abatimento da 5.2 parto 
A-DE ter lugar pelas 12 horas do dia 6 
- de Jenão no Tribunal do Commercio 


de 6 de maio de 1857, cujas disposições sãoípeio di-| qo Tinho. desde 220 réis o mctro para cima;|pos denominados Juncal e Trofas, sitos no 


to projecto modificadas. 

A commissão, tendo ouvido o governo, e con- 
siderando attentamente as condições do contrato e 
as modificações propostas, entende que o projecto 
de lei da commissão de 1859 não póde agora ser 
a Pure foi approrado depois de, fala 

Este parecer foi approvado depois de fallarem 
os snrs. Dae de ordem é Fradesso da Silveira. 

— Osnr. Palma apresentou uma ee da 
camara municipal de Castro Marim, a favor do tra- 
tado do commercio com a França, 

O snr. Julio do € alal mandou para a meza 
o parecer da commissão de guerra ácerca da pre- 
tenção de Carlos Brandão de Castro Ferreri. 


O snr. Crespo mandou para a meza o parecer 


da commissão de legislação penal sobre as emendas 
offerecidas ao projecto ácerca do jury. 
| snr. presidente declarou que a camara ia 
conapiinras em sessão secreta por assim q exigir o 
em | 
am 2 horas e 10 minutos.) 
altando 20 minutos para as 5 horas 
O snr. presidente declarou que a ordem do dia 
de segunda-feira era a continuação da que estava 
dada. Ras e » 


, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 31 de maio, de Pa- 
riz de 30, de Londres de 29 e do Havre e 
Bruxellas de 28. 

- NOVA-YORK 29—Uma carta assigna- 
da pelo snr. Mac Culloch, secretario do the- 
souro, faz constar que é inevitavel um auú- 
gmento provisorio da divida publica. 

VIENNA 30—A «CGtazeta de Vienna» 
publica um despacho da embaixada mexica- 
na, desmentindo as noticias favoravéis aos 
juaristas. 

Segundo este despacho os republicanos 
foram completamente derrotados em (uere- 
taro, e Juarez teve de fugir só. 7 

BERLIN 29—0 rei receberá amanhã o 
czar na estaçio-do caminho de ferro-e acom- 
panhal-o-ha até 4 residencia real de Postdam. 


O conde de Bismark acompanhará oreil dicos, e dos doentes pois tem obtido n'estalras de 15000 a 15800 o metro; córtes de |cazas 


na sua viagem a Pariz. 


” l f “a 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto, . 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º 


e 


Madrid 1 de junho ás 11h. e 25 mM.| 


- da manhã 
PARIZ 810 Ozar chega amanhã 


úste anno tem-se exportado da ilha Ter-|a esta capital. . 


ceira mais de 7:000 moios de trigo! E'uma 


das maiores exportações que tem havido. 


As chuvas tem sido incessantes na Ter-|lativo. 


ceira,e ha muitos annos que alli não chove 
tanto. Taste daddo dos 1 


+,3 , 


O jornal «La Patrie» desmente os 
boatos de dissolução do corpo legis- 
A «Gazeta de Vienna» de 81 pu- 
blica um despacho de Washington 


> pas) 


sortimento de fostões brancos; botinhas de, 
duraque para senhora; sapatos de maroquim, 
e muitas mais fazendas de moda, tudo por 
preços baratos. Tambem recebeu hoje grande, 
sortimento dé leques de madeira de alta no- 
vidade; cuias para senhora;fechos para cintos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos. 
Porto, 27 de maio de 1867. 

Co A + José'de Oliveira Alves. 

: (2309) 
Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO 
R$ de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 

Batalha, 38, (1518) 


Garrafas de Glasgow 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
A rua da Reboleira n.º: 49 e 51, vendem-se 
AY as seguintes qualidades: 
Garrafas pretas de 6, 6 e meia é 7 ao 
gallão. 
Ditas brancas de 7 ao gallão. 
Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Ditas francezas como as de vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
licores. 
— Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 


Novidade medical - 

LANELLA e ouata de pinho silvestre com 
= "batarias electro-magneticas, Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago —paral ema sinão — 
nevralgias—crampas etc. 
; ' Ha peitos, cintos, joelheiras, barretes « 
baterias” separadas. 

O snr. dr, P. Carbonnel chegado de Pa- 


riz, Chama a attenção particular dos snrs. me- 


f 


cidade álguns curativos. 
Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 
(1870) 


HOTEL AVEIRENSE 
Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
Ea conciso BRAGA: E 
BRIU-SE este novo estabelecimento que 
» dá cama e meza por 600 réis er 
5) 


ARMAZEN 


4 


em Villa Nova. 


Soares da 


n.º 104. - (634) 


a 


LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
S. Lotirenço, indo para o Castello n.º 1, | grammas e informações podem ser procurados | poem-se á moda chapéus de toda a qualida- 

| e. Tambem se encarrega de qualquer en- 
"Quem o pretender procure Domingos José |consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; |commenda no seu genero, a qual faz com a 
Silva, na rua de Santa Catharina | Antonio Joaquim de Andrade Villares, ru 


lugar das Quelhas, ou Porto Carreiro, fregue- 
zia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliados em 5625000 réis, de- 
duzida a 5.º parte fica em 4493600 réis. 

O foro annual de 203380 réis em dinhei- 
ro, 31 frangos e meio, imposto em parte do 
monte de Arrotheia freguezia de Valbom, 
concelho de Gondomar, pagos por diversos 
cazeiros; avaliados,livre de pensão ao senho- 
rio directo e do laudemio em 3415835 réis, 
e deduzida a 5.º parte fica em 2735470 réis. 

As louvações podem ser examinadas nos 
autos de fallencia de José Joaquim Pinto da 
Silva & Irmão no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| (2404) 


Aguardente de cana 
ENDE-SE em garrafões de mais supe- 

rior qualidade, e legitima do Paraty. 

"* Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
(1298) 


Relojoaria Garantida 


DE 

D. EMILIA VICTORINA DIAS 

237, vua de Santo Antonio, 239 
NºESTE estabelecimento vende-se relogios 

de prata e ouro, assim como painel e 
de cima de mesa, affiançados por um anno. 
Fornecimento de ferramentas e furnituras 
para relogios. Quinquilherias e outras fazen- 
das que vende por preços commodos. Con-— 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica etc. (2401) 


CONVITE 


INCOENTA paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 25250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 


vestido e outras muitas fazendas a preços os 
mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1713) 


"* Paranavios 
4 ep Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
ção de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


O Instituto Bracarense 
price, para meninos em Braga, recebe 
ainda alguns alumnos internos. Os pro- 


em casa dos ill.7º snrs. Manoel José Rabello, 


Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


9 


ade, a arrematação de-dous cam—| 


CONTRA: 
“A TOSSE 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snrs, H. J. 
Pinto, largo dos Eoroi: Ferreira & Irmão. 
Bainharia; e A, J. Araujo, 


à JAMES, unico legal- 
mente authorisado pelo 


praça do Bolhão, 
| (19) 


Medicamentos do dr. 


Radway 
ROMPTO allívio, pilulas reguladoras e re- 
" solutivo renovador. Os benefícios que es- 


e | tes remedios teem prestado á humanidade en-tdor José Joaquim Rodrigues, 


ferma são já bem conhecidos e por tanto dei- 
xamos de os mencionar. Receberam-se directa- 
mente de seu author e por isso ha abatimen- 
to para pharmaceuticos. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. (166) 


Medicamentos americanos 
ALSAPARRILHA de Bristol, o melhor 
purificador do sangue. 

Pilulas vegetaes assucaradas de Bristol, 
excellente purgante nas molestias de figado 
e intestinos. 

Pós e pastilhas do dr. Paterson de reco- 
nhecida utilidade nas molestias do estomago. 

Agua Florida, superior ás aguas de Co- 
lonia pelo seu constante aroma. 

Deposito pharmacia Pinto, Loyos, 36 — 
Porto. 167) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65. 
Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 32—Lisboa. (2) 


Rarope de phellandrio 


composto, Rosa 
ESSSADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 


Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharma- 
cia do snr. Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do, 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31e 33. (350). 


ASTHMA 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇÃO 


Ed são cura Las ms an pabals: Mente poros “ETA 
bos-Levasseur, pharmacéuticó, “19 rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. rd 


Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


Recompensas hnnorificas na Expssição de Londres em 1862 
SEM CASAS ADJUNCTAS KFM EM FRANÇA NES EM PAIZES ESTRANORTROS 


AGUA or 


py 1% MELISSA dos 


TA. * 


A Sa 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 
Azevodo et Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa 


de Ferras. 4 
e: (489) 
"—  CHLORODINE 
DO 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


chlorodine, liquido que se toma ás gotas em 
O uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
antegpne eminentemente reconhecidas na Inglater- 
pe 


* UNICO SUCCESS 


dy o doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. 

- E'o chlorodyne um remedio efficaz no trata- 
menta de 

Sezões 

Tosse : Ma 

Dor de cabeça . 
Rheumatismo 

Asthma . 

Bronchite 

Epilepsia 

Cancro . |. 
Hemoptyse . 
Grarrotilho ad 
Molestias uterinas ... 


Cholera-morbus 
Dysenteria . 
Diarrhea 
Colica . . 
Este novo 


de 10 a 20 gotas 


de 10 a 30 
de 20 a 40 


| de 20 a 50 


; | assa 60 > 


agente medicamentoso, approvada 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos 
é offerecido em pequenos frascos de vidro com u 
impresso que, não só designa o seu modo de appli- 
cação, mas tambem a sua authorisada eflicacia em 
um conjunto de attestados de firme e elevada repu- 
tação medica. ? 
Deposito unico no Porto, no largo de S, Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Felix da Fonseca Moura, 


VIZELLA 


re a Lameira e Medico, acabou de 
"à construir-se e pintar-se uma morada de 
com cavallariça e quintal, que se alu- 
ga na proxima estação dos banhos, e tam- 
bem por anno desde o S. Miguel futuro, 
Quem a pretender pode dirigir-se ao rev, 
abbade de S. João das Caldas. (2350) 


Fabrica de chapéus de palha de Italia 
A. CASALINI 
SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 


ESTE novo estabelecimento encontra-se 


AROPE PEITORAL 


ge : na Foz, pharmacia Gonçalves. 
vincias, como se vê pelos, documentos que - 


[acompanham cada, frasco. 


4 


LUGAM-SE tres propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, á beira 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 


nior. (1907) 


Nº officina de ferrador no largo da Trin- 
dade, vende-se um cavallo baio 


(2088) 


LUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda (quinta, assim como 
no lugar de Bairrosuns bens. (1994) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


(1887) 


ENDE-SE a casa de quatro am- 
dares, sita na rua do Bomjar- 


SERIO. dim n.º 414, Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) 


VE dous predios quasi novos a 
render 5 por cento; falla-se com o snr. 
Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia, Por- 
tuense n.º 13. (918) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 
cavallo amestrado e os competentes ar— 
reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


VEDEMSE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO 
E EVITAR À SUA QUEDA 


GÃO já bem numerosas as composições para 
? este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, 
que a ser assim, não haveria uma só calva, 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
respondam a tão pomposos elogios de que tem 
vindo adornados. 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
respeitavel publico. - E 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 
(6150) 


fe 
mes 
- 


o e io 


BARROS. 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
GHANDE novidade de fazendas da estação 

agora chegadas— Nachod—=Cobden— Al- 
| (2931) 


oão da 

Rocha 
Lamas faz 
publico a 
a todos os 
SM seus ami- 
E gos e fre- 


hance. 


y “+ Caia a, ' ] 
guezes que continua com a sua hospeda- 


a 4 | TA 
scr e Re : e 
4 Pt er com= 
o E .“ a. “Bszotra 
Page Ne acusa dele A de Er 


JALe 


US St 
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Escripturação commercial 
Por partidas dobradas 
Lições desde as 5 ás 8 horas da noute 
Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 

rua de Santo Hdefonso it 
(2077) - 


e] 
- e 4“ 
o 
"+ 


b- - 


| Acções da Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez | 
SE na rua de 3. João n.º 109, 


WENDEM 
(2093) 


Ino estabelecimento de papel no 


largo de S. Domingos n.º 58 e 

59, vende-se o seguinte: 

INHO velho engarrafado, por almude, 155000— 
V dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. 


TRASPASSA-SE | 
bonita armação e loja da rua da, Assum- 
sd pção n.º 40 e 41, em frente da torre 

dos Clerigos, (2280) 


Grande panorama 
A rua de Santo Ildefonso n.º 1e 5 se acha ex- 
posta uma collecção de magnificas vistas em 
cosmorama das principaes capitaegs e portos, 

O proprietario do estabelecimento para obse- 
quiar o respeitavel publico resolveu brindar todas 
as pessoas que o honrarem com a sua concorrencia, 
oferecendo a cada uma um dos muitos e bonitos 
objectos que se acham expostos, o qual tivarão à 
sorte por sua mão, devendo advertir qne todos os 
numeros teem brinde. 3 

Tambem se vende um realejo e todas as pre- 
tenças do dito panorama. 

Entrada geral—200 réis. (2305) 


“26, Praça de Carlos Alberto, 28 
BARROS 


CABA.de receber um grande sortimento 
de bretanhas de linho que vende a 240 

réis o metro e d'ahi para cima; peitos de 
bretanha de linho de.180 réis para cima; 
lenços de bretanha e cambraia de linho pope- 


| lines de linho enfeetadas para vestidos da 


estação de côres muito bonitas e inteiramente 
novas. Continua a ter um bom sortido de 
todas as fazendas proprias do seu estabeleci- 
mento .que vende pr preços múnito baratos, 
assim como um saldo de casacos de panno 
e casimira para senhora a 35000 réis cada 


um. (2281) 
ALUGA-SE 


poR preço rasoazel um bom armazem da 
& lotação de 150 pipas, sito na rua Arme- 
nia, em Mjragaya. ão 

” Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 107. 


+ 


de 1 Daio pa do he o do Pra À OS negociantes de vinhos 


como tamhb 


sias proprias para chapéus de visita. 


em palhas, guarnições, |+ 
bordaduras de palha,clinas e tranças,p anta: N 


A ra da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 
(409 


N. B. Na mesma fabrica lavam-se e| crystal, lizos e lapidados. » 


maior brevidade. Preços reduzidos. 
Da Eh “d (2219). 


Doce de chila 


VENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 


réis cada 459 grammas (arvatel). (1236) 


(2379) . 


e 


." , 
- 
” 
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“ 
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nhorados para com todas as pessoas que se 


“dos os quaes serão entregues. 


, Agradecimento | 


ANOEL Vieira da Rocha e Michaela 
Maria, agradecem por este meio a todos 


“os ill.mos snrs. que lhe fizeram o distincto 


obsequio de assistir ao responso de sepultura 
que por alma de sua presada esposa e filha 


teve lugar na noute de 25 de maio proximo 


passado, na capella dos Terceiros de 5. 
Francisco. (2595) | 


Agradecimento 

Luiza Roza dos Santos, Antonio Lou- 
* renço dos Santos, Custodio Lourenço e 

Joaquim José Lourenço extremamente pe- 


dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que por alma de seu presado filho, enteado, 
neto e sobrinho José Lourenço foram celebra- 
dos na igreja dos Terceiros de Nossa Senho- 
do Carmo na noute de terça-feira 28 de 
maio, lhes agradecem cordialmente por este 
meio, protestando-lhes o seu eterno reconhe- 
cimento. | (2380) 


“EDITAL 


Antonio Bernardo de Brito o Cunha, dire- 
ctor interino da alfandega do Porto: 

FASO saber que tendo-me requerido An- 

tonio Pires do Rio Junior lho permittis- 
se despachar 8 saccas com arroz, dos quaes 
fé despachou 42, marca À P R, vindos de 
Londres no vapor «Aurora», contra-marca 
1:045 de 1865, de que se lhe desencaminhou. 
o respectivo conhecimento: é pelo presente 
chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer pessoa, que se julgue com direito 
ás ditas 8 saccas, para que as venha recla- 
mar perante mim no praso de 10 dias, fin- 


E para constar lavreio presente e outros 
de igual theor, que serão aflixados nos luga- 
res do estylo. | 

Alfandega do Porto, 31 de maio de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o| 
subscrevi. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
(23171) 


"Letra de Bodmaria 


TIENDO concluido seus reparos o brigue 
norueguez «Alart» de 1.º classe, Norske 
Veritas, e achando-se a recarregar a sua 
valiosa carga de vinho, lã e lousas, com des-| 
tino a Londres; o capitão Pedersen precisan- 
do. de fundos para occorrer às despezas por 
assistencia de salvação, de arribada e repa- 
ros: DEVIDAMENTE AUTHORISADO, faz publi- 
co que na proxima terça-feira, 4 de junho| 
corrente, até à 1 hora da tarde, serão rece- 
bidas no consulado da Suecia e Noruega, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29, as propostas fe- 
chadas para o emprestimo a risco maritimo 
de cerca de 4:0008000 réis sobre a quilha, 
carga e frete do mesmo navio na sua pre- 
sente viagem. | 
- “Às propostas serão todas abertas pelo 
snr. consul à 1 hora da tarde em ponto; e 
será adjudicado o emprestimo a quem por 
menor preço se offerecer fazel-o. 


—— 
ao | dd: 
- 


* " Arrematação . 
Nº dia 5 do corrente, pelas 10 horas da 

“ manhã, em S. João da Foz do Douro, 
rua Bella n.º 36 a 40, se tem de proceder 
4 arrematação de diversos moveis pertencentes 
ao espolio do fallecido José Antonio de Car- 
valho, e a requerimento de Antonio Carneiro, 
dos Santos, na qualidade de testamenteiro 
do mesmo, cujos moveis se acham descriptos 
no inventario de maiores, e de que é escrivão, 
Reis. 

“Porto, 2 de junho de 1867. (2395). 


"ROUBO 


ATO domingo 26 do corrente, furtaram um 
guarda-chuva de seda côr de café, ten- 
do a haste toda de cana direita, ce no cimo 
do punho, um pequeno castão de metal, com 
a letra E, pouco visivel. Pede-se, se alguem 
o comprou, o favor de o entregar na rua do| 
Breyner n.º 167, desde as 7 até ás 9 horas: 
da manhã, recebendo n'essa occasião 45500 
réis ou o importe do custo do mesmo guarda- 
chuva. | 
Porto, 31 de maio de 1867. 
(2396) 


RTENDE-SE um de grandes dimensões e] 
com pouco uso, assim como typo de di- 
versos corpos, cavaletes, “caixas e' galés, 
tudo em bom estado. 7 
Para ver ce tractar da compra, rua do 
Ferraz n.º 21. (2381) | 


Qu quizer mandar algumas fazendas. 
para Braga, Guimarães e Fafe, assim 
como mobilias para as Caldas por preços 
commodos, dirija-se a João Francisco de 
Abreu, Ferraria de Baixo n.º 199. (2388) 
"Não pode haver mais 
barato e tão bom 
VINHOS puros do Douro sem confeição. 
* que provando gostario, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou-pipa, assim; como vinagre muito bom e 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 134,ao pé do Assento. (2357) 


EDITOS 
pio Juizo de direito da 1.º vara desta ci- 
dade e cartorio do escrivão Figueiredo,cor- 
rem editos de 90 dias a contar d'esta data, | 
a citar José Antonio de Sequeira, desta cida- 
de, mas ausente no imperio do Brazil, e mu- 
lher se fôr casado, e de 30 dias da mesma 


“data a chamar pessoas incertas, para nos mes- 


mos prasos deduzirem qualquer direito que te- 
nham a oppor-se à justificação promovida pe- 
lo bacharel Maximiano Faustino de Andrade, 
da posse da servidão activa de sete janellas 
que tem na sua caza do largo da Torre da 
Marca n.º 23 e 24, sobre o telhado da caza. 
contigua do lado do poente com os n.º 21 e 
22 pretencenfe áquelle Sequeira, sob a pena 
de lançamento e revelia, “Cm 


Porto, 21 de maio de 1867. (2354) 


[a É > E , 20] sas a 
dj ócio, cijade, perfnio O Meretiaçimo Juiz de 
- : "Br ] TE JD PBMNTACETETr A ATITE 


Sea e 
= |centes ao casal inventariado do fallecido 
[Constantino da.Cruz Braga:—Uma morada 


e 90 réis. 


0 abaixo assignado faz publico que ninguem 
faça transacção nenhuma com Francisco 


Vicente Ferreira de Souza, de Landim, sobre| retrato, o favor de o entregar na rua de 
uma pequena bouça sita no lugar da Fontinha, | Santa Catharina n.º 692, onde receberá al- 


freguezia de Ruivães, a que elle pertende. 
chamar sua, por quanto tendo o abaixo assi- | 
gnado pago o que elle devia a Antonio José 
Vieira Machado, e Antonio Teixeira Folha- 
della, ambos da cidade do Porto, e a Jos 
Luiz de Paiva, da freguezia de S. Simão, e| 
a outros, e isto no valor de muito mais de 
6005000 réis, foi-lhe dada a dita bouça em| 

agamento e faz ha uns poucos de annos parte. 
di bens que o abaixo assignado possue na 
dita freguezia de Ruivães, declara que de 
nada lhe aproveitará o registo que mandou 


fazer ocultamente na repartição da fazenda 


em Villa Nova de Famalicão, por quarenta 
e um mil e tanto que diz lhe deve o abaixo 
assignado, por quanto ainda mesmo que 
tenha direito a tal pagamento, nunca o poderá 
conseguir se não por encontro do que deve. 
Declara por fim que o dito Francisco Vicente 
deixa de ser seu procurador desde hoje em 
diante. 
Ruivães, 30 de maio de 1867. 
Miguel Lino d €.* 
(2398) 


TO dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
10 horas da manhã, perante a mesa da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade e 
na sala das suas sessões, voltam de novo à 
praça com o abatimento da 5.º parte das 
respectivas louvações, as tres propriedades 
de casas, que foram do fallecido snr. Antonio 
José Ferreira Conta, e que são sitas, duas. 
na rua do Bomjardim n.º 303 a 305 e 301 
a 311, e outra na rua dos Caldeireiros n.º | 
83 e 85. 1 
Os titulos d'estas propriedades e mais 


esclarecimentos prestam-se todos os dias não 
santificados, na secretaria de mesma Santa 


Casa desde as 9 horas da manhã, até às à 
da tarde. (2394) 


M francez, director de um importante es-| 
tabelecimento em Portugal, deseja ir a 
Pariz visitar a exposição; porém quer agre-| 
gar-se a uma familia ou a alguns individuos 
que paguem as despezas, prestando-se elle a 
servir-lhes de ciceroni em Hespanha e Fran- 
ça. Sabe o francez, portuguez e hespanhol. 
À quem convier a proposta dirija-se em 
carta fechada a F. A., rua do Sol, TT. 
(2391) 
TTMA senhora de educação offerece o seu 
"* prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 


de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 
115. (2390) 


Di duas lindas propriedades de 
à dous andares e aguas-furtadas, com lindas 
vistas tanto para o mar como para toda a 
redondeza de Mathosinhos e Leça, tanto uma 
e outra tem grande arrumação -e estão mobi- 
ladas, sendo uma em Leça da Palmeira, largo. 
do Arnardo sem numero, e outra em Mathosi- 
nhos, em antes de chegar à ponte, largo do 
Arial n.º 8. Trata-se no talho de Cedofeita, 
com Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. (2387) 


Nº dia 3 do proximo mez de junho, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal da jus- 
tiça no extincto convento de S. João Novo, | 


de casas de 4 andares,sita na rua da Assum- 
pção d'esta cidade com os n.º 33 e 34, e 
com frente e sahida tambem para a rua de 
Traz, praso fateusim com a pensão annual 
de 45 réis eo dominio de 40-—um, avaliada | 
em 3:8675200 réis. — Outra morada de casas 
de 3 andares, sita na rua de Traz, da mesma 
cidade com os n.º 208 e 210, avaliada na 
quantia de 8033800 réis. — Outra morada de 


[casas de 3 andares, sita na mesma rua com, 


os n.º 212 e 214, avaliada na quantia de| 
8035800 réis. — Estas propriedades são mixtas 
e de natureza de praso de vidas, e pagam 
cada uma de foro 29015 réis e o dominio 
de 40—um. Duas barracas na praça do Anjo 
d'esta cidade com os n.º 3, 4, 5 e 6, praso 
fateusim com o foro annual de 165000 réis 
cada uma, e o dominio de 40. —um, avaliadas, 
cada uma em 6635000 réis. —Um praso que 


uma de um andar e 3 terreas e um armazem, 
sito no Monte Pedral, freguezia de Paranhos, 
d'este concelho, com os n.º 37 a 45, com. 
seus quintaes, poço e ramadas, que paga 


| de foro 93600 réis, e o dominio de 40—um,| 


tudo avaliado na quantia de 1:8345560 réis. 
Outro praso que se compõe de um chão de| 
terra antiga ao praso supra, com o foro 


[annual de 18600 reis, e o dominio de 40 — 


um, avaliado em 465800 réis. | 
E' escrivão, 
M. Soeiro. | 
(2353) | 


O abaixo assignado, tendo feito differentes 
annuncios na qualidade de procurador 
dos herdeiros de D. Anna Idelinda Kavier 


de Menezes, viuva de D. João Manoel de 


Menezes, prevenindo os caseiros para não 


| pagarem foros ou pensões ao ill.mº bacharel 


Augusto Cesar da Costa Barboza. em conse- 
juencia de haver pendente em juizo proces- 
sos para annullarem os contractos que exis- 
tiam entre os ditos herdeiros c o referido 
il.mº bacharel Augusto Cezar da Costa Bar-| 
boza; vem agora tambem por este mesmo 


meio declarar que estão terminados todos es: 
tes pleitos- e processos em virtudo da escri-| 


ptura de composição e ratificação de contra- 
ctos, feita em as notas do tabelião Baptista | 
Ferreira, da cidade de Lisboa, em 10 de 


abril de 1867, ficando o mesmo snr. Barbo- 


za na posse em que: estava dos, bens .e seus 
rendimentos, o que faço publico para conhe- 
cimento dos interessados. Paio a 
Porto, 29 de maio de 1867. 
Duarte Maximo Victoria Pereira. 
(Segue-se o reconhecimento). (2360) 


TA rua da Ponte Nova n.º 9 e 11, abriu- 
se um novo talho de carnes verdes de 
superior qualidade; da perna a 110 e bara- 
ta a dO réis. (2343) | 


A rua de Santa Catharina, ao pé da fonte | 

“% secca n.º 739, continua-se a vender no 

novo talho, carne de superior qualidade a 110| 
- um ) j (2344) 


LUGA-SE desde já um grande predio 
na rua Nova de S. João com entrada 
pela travessa da mesma rua n.º 13. Tem 
agua em todos os andares e todas as commo- 


didades para uma familia numerosa. 'Tracta-se| do largo do Bom Sucesso. Quem a pretender | vende por junto e a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. 
(108) Ipode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. iq 


em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. 


Ny Malmerendas n.º 132. 


Flores n.º 140 e 142, 


| purgante das mesmas de 8 em 8 dias com o 


(2213) ! dirija-se à mesma. 


PEDE-SE encarecidamente a quem achas-| 


se um broche de ouro com perolas e um 


viçaras. (2373) 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
(381) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
à logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


ENGATE duas moradas de casas em 
Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se com José Gon- 
calves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
(2048) 


36 

QuE quizer comprar uma casa de dous | 
andares muito bem acabada e pintada 

de verde, situada em S. João da Foz no sitio 


denominado de Carreiros ao pé da Senhora] 


da Luz e que pode acomodar duas familias, 


para o que tem as commodidades necessa- 


rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180| 
para se tratar do seu ajuste. (2258 


UEM tiver uma quinta a distancia de uma 
legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 

que tenha agua de bica, casa, etc.,ea queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 


(2319) 


pis aproveitar bem o beneficio dos banhos do | 
mar e das caldas, deve-se tomar antes 2 pur- 
gantes das Pilulas de Pafacusoumay e depois um 
uso dos 


(1960) 


erre TAM 
A 


Je 


Y 


A 
de Mi 
O 


INSURANCE COMPAN 


EPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


“Companhia ingleza de seguros de vida e contra 


fogo, estabelecida em 1836 
SEGUROS CONTRA FOGO 


ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno| 


em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 
occasião da pagamento. 
A. J. Shore d €.º, 
Agentes. 
Rua dos Inglezes, 293. (2085) 


Arrematação com abatimento da 5.2 parte 
ELAS 12 horas do dia 6 de junho do cor- 
rente anno no Tribunal do Commercio, 
ha-de ter lugar a das seguintes propriedades 


pertencentes 4 massa fallida de José Joaquim | 
| Pinto da Silva & Irmão. | 


Uma propriedade na rua de S. Francisco 
desta cidade com os n.ºº 65 e 65, que se 


compõe de duas moradas de casas de dous| | 


o 


andares e armazem para as trazeiras, ava- 
zida a 5.º parte por 2:1085160 réis. 
“Ametade da propriedade sita na rua da 
Cordoaria Velha d'esta cidade n.º 27 a 31, 
avaliada em 2505000 réis e que volta deduzida 
a 5.º parte por 2005000 réis. 

O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. | 

(2363) 


qe 
“ut 


| Declaração | 
PEONARDO Leite: da Silva Guimarães, 
º um dos socios do deposito de cal e ges- 
so, da rua do Bomjardim n.º 72, debaixo da 
firma de Silva (Guimarães & C.º, declara 
que desde o dia. 14 
tem assignado e continua assignar-se: 
Leonardo Leite da Silva Rocha Guimarães 


UR tanto ATA 
Venda de vinhas no Douro 


TMA vinha no sitio do Pereiro, que parte 


com Antonio Pinto Pinheiro. Uma vinha no 
sitio do Cabeço, que confronta com Raymun 


de outubro de 1866, se| 


“Venda de quinta 


Antas—sita no lugar das Antas, extre- 


mo da freguezia de Campanhã. Quem a pre-| Wa 


tender falle nesta cidade, no largo das Vir- 

tudes n.º 53, com o snr. Joaquim Ferreira, 

que está encarregado de tractar da sua venda. 
(2329) 


todos os seus 
amigos e fre- 
guezes que 
fazendo al- 


Os escriptorios continuam a ser no Porto, 
rua de Santo Ildefonso n.º 38; Penafiel, viu- 


va de José Ribeiro da Silva; Trovoada, Fran-| 
[cisco Ferreira; Lixa, Bernardino Pinto del 


Queiroz; Felgueiras, Bernardino José da Cu- 
nha; Amarante, Domingos Martins da Silya 
Fortes. O annunciante espera a concorrencia 
de todos os seus amigos e freguezes, pro- 


mettendo sempre servir o melhor possivel. 


Q | (2385) 
Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, | 


PARA O CABELLO E BARBA 
MELACROME LABE é a composição 


vegetal mais preciosa que até nossos dias 


se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E'isempta de chei- 
|ro; não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do gAlmada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. 

(6131) 


NDE-SE a quinta denominada — das| 


NTONIO: 
à Vieira 
dos Santos 
annuncia a 


“LEILÃO 


Ca] E " nho, terça- 
aii a feira, ás 10 horas 

RES da manhã, se fará 
leilão na rua de 


pintar e forrar,que serão vendidas em leilão 
por todo o preço. (2320) 


Leilão para liquidar 
LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 


TOS dias 5 e seguintes do corrente mez, 
' haverá leilão do resto das fazendas que 
existem no estabelecimento acima indicado, 


| constando de morins finos, lãs para vestidos, 


: a | O dia 4 deju- 


catitas novas por| 


cassa de côr e brancas, merinos de lã de| 


côr lizos, chitas francezas, lenços de seda e| 
'setim, bretanhas de linho, lenços de bretanha 
de linho, casimiras pretas e de côres para, 


calça e casacos, veludilhos pretos lizos e ou— 


tras fazendas, que se entregarão pelo maior!| 


lanço. 
Porto, 1 de junho de 1867. 


Arrematação 
Nº dia 3 de junho, pelas 9 horas da ma- 


(2386) 


nhã, no tribunal da praça de S. João 
Novo, se procederá 4 arrematação volunta-| 
ria de uma propriedade de casas de tres an— 


dares sita na rua da Reboleira n.º 67. 


Exposição Portugueza 
VISTA PHOTOGRAPHICA 
SECÇÃO DE PORTUGAL 


o NA 
EXPOSIÇÃO DE PARIZ 
EEO0O seara 160 réis 


ENDE-SE na livraria nacional de B. H. 


* de Moraes & 0.º, rua de D. Pedro n.º 
114, (2349) 


Queijo suisso de 4.3 qualidade 


(2346) 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 169 | 


(2317) 
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UNICA AGENCIA E DEPOSITO DAS MACHINAS 


- AUTHOR SINGER 


ESTAS machinas custurando o pesponto por ambos os lados são as que se tem tornado 


5 mais universaes por sua utilidade com applicação a toda a classe de custuras finas-c 
| 5 | " com o caminho que vai para o lugar de | grossas e pela, belleza do ponto. As de Singer. por ter agulha direita e por sua especial 
se compõe de 4 moradas de casas, sendo Nogueira, e confronta com Roza Rufina, -e | construcção cozem.a fazenda mais forte de linho ou conro com igual facilidade. | 

No mesmo deposito ha para vender machinas de trança, a dous fios e de muitos 


outros authores por preços muito redusidos e 


que tendo o merecimento de não serem co-|Ci 


do Forte, José Lopes, José Ribeiro e Ma-|pias não tem as vantagens que offerecem as de Singer. 
Garante-se qualquer reparo necessario. ? 


noel Coutinho de Oliveira. Uma vinha no| 


sitio do Serrinho, que confronta ' com José | 


Maria Monteiro, André Lopes Moreira o José 
Rodrigues, todas nos limites da freguezia de 
Alvaçois do Corgo; quem pretender comprar 
as ditas vinhas dirija-se ao solicitador Igna- 
cio Alves, do lugar de Cever, em Santa Mar- 


[tha de Penaguião,ou a Antonio José Pereira 


de Sá, na cidade do Porto, na praça de D. 
Pedro n.º 123. (2250) 


Aos proprictarios e pintores” 

A drogaria de José Joaquim da Costa 

“Guimarães, Almada n.º 201, travessa 
da Picaria n.º 1, recebeu pelos-ultimos na- 
vios chegados de Hollanda e França, um 
completo sortimento de brochas, trinchas, 
bollorôs, palettes para douradores, espana- 
dores, vassouras,bussolas para limpar caval- 
los, escovas de fogão de sala e toda a mais 


obra de cabello, Preços muito commodos. | 
(2330) | 


José Marques Loureiro 
Horticultor 
RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 


pesvint os seus amigos e freguezes que | 


tendo de fazer parte da exposição floral 
do Palacio de Crystal encontrar-se-ha de do- 
mingo 2 de junho a 9, no palacios;para satis- 


fazer toda o qualquer encommenda, ou no!| 


seu lugar o seu caixeiro Manoel Fortunato 
de Oliveira Motta, a quem dá os poderes de 
fazer toda e qualquer transacção. | 

- (2315) | 


Commercio Hotel 
Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 
Catharina, ao pé do Castello | 
STE estabelecimento estará aberto no dia 
* 9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
quanto seja possivel para apresentar bom ser- 
VIÇO. 
“0 preço será o mais rasoavel possivel. 
| (2876) 


Venda de propriedade 
"ENDE-SE uma propriedade que consta de 
casa de habitação e quintal, à entrada. 


SEDE EM 


Vendem-se todos os accessorios para as mesmas. 
Dão-se direcções e qualquer explicação. 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


LONDRES 


Caixa Filial nó Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1:500:000 —Pago Ib. 540:000 


EISTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Desconta letras de cambio e da terra. 


Empresta 
cos e companhias. 


d n " = = ad 
sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


bota velha, 


TRADE MARIKs 


Às pessoas que as desejarem ver podem dirigir-se aos agentes n'esta cidade 


MARTINS & PERES 


Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57 
REVASLESCIÉRE DU BARRY DE LONDRES 


remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles- | 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento 


O 


para creanças fracas. 
Preço. Latas 


farinha. 


(2270) 


de um quarto kilos 500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo.18200. Ca- 
da lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta 


Deposito geral no escriptorio de Désiré Rahir, Cedofoita, 92, 1.º andar, onde se 


(2399) | 


Tambem 


(1576) | 


ma do Muro, 128. 


Muro n.º 159 e 160 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Empreza Lusitana 


Ovapor—D. LUIZ, 
a —commandante Couto, 
sahirá para Lisboa no 
dia 5 de junho, rece- 
bendo carga a preços 
EE go dus renais DA reduzidos. Tambem to- 
ma carga para os Açores, devendo partir de Lisboa 
para alli no dia 15 de junho. 

Seguram-se fazendas para Lisboa a 1/; p. c. 

Agentes, A. Miller & Ca, - (2356) 


Liverpool 
ER  Ovaporinglez —. 
CASTILIAN —, capi- 


tão Geo. Beall, sahirá 
com brevidade. 


Em 
am 
ES di 


Hull 
VIA CADIX 
| A sahir nos principios de maio, a 
A am escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Era” John Crackell, 

do e Ma ConsiguniatÃos Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


(1290) 


Hamburgo 


À escuna portugueza—FORTU- 
Air NATO, capitão Danker, sahe com 
Ria? muita brevidade por ter a maior par- 
esa te da carga prompta, 

| Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o suor. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


49. (2147) 


prompta para 
(214 


8) 


E (2149) 
Leith 
A escuna prussiana—JOHANNA, 
—capitão Janssen, sa-he com brevi- 
dade; tem ainda algum lugar para 
Gi vinhos. (2150) 
“Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm 


- À chegar por estes dias, para 
sahir por todo o mez de maio, o bri- 
ue sueco — JOHNNY— capitão F. 
“hlert. Para carga tracta-se em Ci- 


(1807) 


€. J. Schneider, s 
Nova-York 
p= Sahe no dia 12 de junho o bri- 
AM gue norueguez — ATLAS —, de 1. 
a” classe. a 
 Consignatario J. H. Andresen. 
(2865) 


a ig pç e 


Havre 
" Sahirá apita fara 6 do corrente 
mez o patacho portuguez — SALA- 


REA MANDRA-—capitão Lima. .. 
uerpia, Rotterdam 
e Hamburgo 

- A despeza de baldeação e o transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 
por conta do navio. z 

Consignatario no Porto J..B. de Castro; no 
Havre, Etienne Isabelle & Ca. = (2202) 


- 4» 


ag (2811) 
Caminha 


O hiate—-CORTEZ— mestre An- 
ae. tonio Gavinho Vianna, sahirá com 
Ra” brevidade: quem quizer carregar di- 
Em rija-sea Daniel & Irmão, Cima do 
160. | (2345) 


Lisboa 
O hiate—BÓM JESUS E AL- 
ds MAS-—sahe com brevidade: quem no 
RAM” mesmo quizer carregar dirija-se aos 
X despachantes Gomes Lima & (.", em 
n.º 155 e 157. (2389) 


RIO DE JANEIRO. 
“A barea— ÁMELIA —, acha-se 
preibta de carga e a seguir viagem. 
Oga-se por jeso aos snrs. passa- 
a o  gelros para que apresentem seus pas- 
saportes e realisem suas passagens no escriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 17 ERA E dA te, SS (AO) 


Rio de Janeiro | 
a A galera-NOVA FAMA 2.8... 


Es e d! Li 5” Es 


NAS gabirá com muita brevidade. Recebe 
Eid” carga e passageiros a pagar n'este ou 

metida n'aquelle porto, para os quaes offere- 
ce bom trattamento e tem excellêntes commodida- 


| des, havendo beliches para os de proa. - 


|nº 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos 


do Brasil, é oncarroga-ae em goal de todos 08 negocios bancacs. "44 
ULTIMO APERFEIÇOAMENTO NA EXPOSIÇÃO 
DE PRIZE o 


'MA companhia de Londres acaba 

2 de construir movas machinas 
de cozer, de uma simplicidade desco- (á 
nhecida. Tem tambem aperfeiçoado mui- & 
tos systemas conhecidos. O seu preço 
danlam é sensivelmente modico: Machinas para 
au familia de 2 & para cima. Ha machi- 
mas nas feitas especialmente para alfaiates, 
chapelleiros, modistas, ete. Para sapa- 
teiros ha uma mova machima de 
braço que tem a vantagem de poder 


“2 | enrs. passageiros, tendo beliches 


| Recebe carga e passageiros a pagar 


Ea 
er 


Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
aee cio Cesmy 
“ * 

Rio de Janeiro 
| — A barca—FLOR DA FEITOZA 
Em — vai sahir com muita brevidade. 
ny Este exccllente navio torna-se recom- 

m  mendavel pelo bom tractamento, bons 
ande capacidade que tem para 08 
para os de proa. 
| qui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita. — (1028) 


. ow ” É 4 
Rio de Janeiro 
mm Abarea—S, MANOEL 20, 
E? Am. capitão Pedro José. da Roza, sahe 
Rea? com muita brevidade. ss 
Rb Para carga e passageiros trata-. 
Manoel José Monteiro Braga, 
65 oa uas à (agody 


Rio Grande do Sul . 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

A sahir com muita brevidade a 

| barea—MINERVA—: quem na mes- 
7? ma quizer carregar ou ir de passa- 
RE =  gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 

gos da Silva Ferreira, rua Formoza, 400. 

Tem beliches para os passageiros de prôa. 


| (1852) 
Maranhão 
* Vai gahir com muita brevidade 
à barca — RESTAURAÇÃO. Para 
7 carga e passageiros para os quaes 
pessaita tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto ni Tg 4 RR CE rE)] 


Responsavel M. 8. Carqueja 


